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Resumo 

Es te  t rabalho apresenta de maneira informal, uma técnica  para co - 
municação e documentação de sistemas em processamento de  dados. 

Esta técnica é chamada de Tabela de Decisão. 

Como ex i s t e  muito pouca informação sobre e s t a  ferramenta e a e- 

x i s t e n t e  exige um conhecimento a p r i o r i ,  a preocupação do autor  

f o i  f aze r  um apanhado gera l  da l i t e r a t u r a  ex i s ten te  dando um en- 

foque bem p rá t i co  de como preparxr e u t i l i z a r  a s  tabelas  de deci  - 
sões. 

serão apresentados também alguns métodos de otimização e conver- 

são de tabelas  para programas. 

Finalmente s e rá  apresentado para estudos futuros a v iab i l idade  

de ser  cr iada  uma linguagem na forma de Tabela, 



This work shows i n  an informal  ma.nner, a techniC of comunication 

and docurnentation of systems i n  data. p rocesse  T h i s  t echn ic  i s  

c a l l e d  ' D B X I S I O N  TI1BLES ' . 

A s  the re  i s  l i t t l e  informat icn  about t h i s  to01 and iL r equ i res  

a p r i c r  knowlecige, t b e  preocupation of t h e  author  was t o  make a 

s tudy about t h e  1iteiaai;ure t h a t  e x i s t s ,  ta.king a prac t ica .1  

approach of how t o  prepare and t o  use  t h e  dec i s ion  t a b l e s .  

Some rnethods of opt imiza t ion  and conversions of t a b l e s  

programs w i l l  a l s o  be presented.  

i n t o  

F i n a l l y  t h e  v i a b i l i t y  c r e a t i n g  a  language i n  t h e  form of t a b l e s  

w i l L  be presented  t o  f u t u r e  study. 
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OBJETIVO 



CAPO I - OBJETIVO ---- 

Um dos maiores problemas em processarnento de dados é a co - 
municacgo de homem para  homem e homem para  máqu-ina, ou se  - 
ja ,  m a  vez tendo s i d o  d-escoberta a  solucão de um d e t e r -  

minado problema, qual  a melhor maneirâ d.e r e p r e s e n t a r  es -  

t a  solução,  de t 2 . l  forma que e s t a  ngo s e j a  modificada pe- 

l a  in te rp re taqão  e obr iga r  a ques t ionar  a solução. 

Um ou t ro  problema 6 f o r c a r  c d-ocumentacão d e s t a  soluqão a - 
t u a l i z a d a ,  pois f e i t a s  as a l t e rações  depois da implanta- 

cão,  na maioria dos casos ,  e s t a s  não sEo documentadas , t o r  - 
nando a documentacão não conf iável-. 

O objeti .vo desse t r z b a l h o  6 apresen ta r  uma ferramenta pa- 

ra a u x i l i a r  t a n t o  a o  ana l i s t a .  como ao  progrzmador na cornu - 
nicaqão bem como na docuwienlaqão. 

E s t a  técnica  6 conhecida como lTahela de ~ e c i s ã o ' .  

Serão anal izadas as c a r a c t e r f s t i c a s  e  o  riso das t a b e l a s  

de en? ca.sos p r á t i c o s ,  sendo i.ntroduzidos alguns 

melkoramentcs, d.evidt? a experiência  do autor  no campo. 

F i n ~ l m e n t e  serã. o  dadas corrdlcões para  a c r i q ã o  de urna 

linguagem na Toma. de t a b e l a s  de d-ecisões. 





CAF. I1 - IBTTRODUCÃO 

POR 2iJE TABELAS DE DXCISÕBS? 

19) Seja o seguinte t recho de programa em F L / ~ :  

IF  ( A ~ B  AAM) c ~ D )  OR (A =B AND C ~ D )  

TiiEN CALL X , .  

E L S E  CALL Y , .  

C h a r i a m o ç  de Ci. a espressão A=E e C 2  a ex- 

pressão C=D, ent% temos : 

IP (C1 A-m E) oa (c1 ~ r m  73) 

Representamlo e s t e  t recho de p r o g r a m a ,  por 

uma fianção booleana, t e ros  : 

Representando essa f u n q ã o  em m ~ .  tabels  ver  - 
dade, teríamos : 



Representando esta funqão, por circuito 16gic0, teriamos : 

C 2 
L A N O  
r 

I I ANO I r =  ,-. 

I V C A L L  X 

Para simplificar essa f mcão, pode-se a p l i c a r  d r i a s  t é c n i c a s ,  

a )  ApLica,ndo álgebra booleana 

- 
C I  t- C1 = Teoria  Morgan 

b) Represen.tando p/ chaves t e r í a r n ~ s  : 



c) Aplicando s, técnica de sbmplificaç~o por 1 W A  DE: UkI-ENAUGK3 te - 
ríamos : 

C 1  irg var ia r  d e  C 1  pa ra  5, mas C 2  ~ e r m a n e c e r á  f i x o ,  
- 8 _  -- 
CL cz + c1 E2 = c2 

então 

Fazendo um f 3 x x  ograma de função, t e r f a ros  : 

Como pode-se v e r  t an to  f a z  C1 s e r  verdade como f a l s o ,  que C 2  se- 

rá sempre "cste.da, T i r ~ n d o  C 1  terfamos : 

Conclils5o, o t recho do programa f i c o u  s i r np l i f  i c a d o ,  para.: 

THEN CkLL X 

ELSE CALL Y 



Como podem v e r ,  a s  mesmas t écn icas  u t i l  lzad-as p , r a  sirnplif  i c a r  

c i r c u i t o s 9  podem ser apl icadas  pzra  si.rnpl.if icar progra.mas, bas - 
tando s i rnp l i f i co r  a t ã b e l a  de decisão.  

As tabe1a.ç de decisões complexas tem por ob je t ivo  expressar  a 

lUógica das c h ~ i . s & s  complexas de forma que a a n á l i s e  permita  

r e d u z i r  o proljlerna 5 siAa apresentec,ão mais simpl.es, ord-enando 

e ap-esentxnds  condições encontradas. 

Tradicionalmente e s t a  7Óglca de decisões é f e i - t a  a t r a v é s  de 

uma narratl-va ou diagrana de f?..l_uxo. 

A s  d iferenqas 6e enfoque sobre  8.s t écn icas  sera?o i~ed ia ta ine r i t e  
,. 

postas  em evidencia ,  a t r avés  da i l u s t r a q ã o  f e i t a  a seguir.: 

IWTNJÇÕES PARI1 -KEni-fiA E ,WSERVU DE PASSAGENS 

"Se o passagei ro  ped i r  umi Iuga.r de l a  cl-asse e s e  hou-ver l u g a r  

disponfvel. en tão  Ihe  6 entregue um b i lhe t e  de 12 c l a s s e e f t  

"Se todos os 1uga.res de 13 c l a s s e  e s t ã o  reserva.dos e s e  o v i -  

a. jante e s t á  d i s p o s t o  a a c e l l a r  a. 23 c l a s s e  e ,  caso h a j a  1.uga.r 

disyonive7 n e s t a c l a s s e ,  então l h e  é entregue o bi 'he te  de  2a 

c l a s s e .  



I1Caso o v i a j a n t e  não a x e i t e  t r o c a r  ou os lugares  da 23 

c l a s s e  já e s t ã o  reservados,  então é coloca.do na f i l a  de 

espera pa ra  1 3  c l a s s e e t f  

"Se o v i 2  j an te  pede LM l u g a r  na 2 i  c l a s s e  e há vaga, en tão  

l h e  6 entregue o b i l h e t e  de  23 c l a s s e .  11 

I1Caso não tenha lugar  e o v i a  jante  es%á d i s p o s t o  a a c e i t a r  

na 1 3  c l a s s e  então l h e  é entregue o b i l h e t e  de 19 classe.11 

"Caso não a c e i t e  t r o c a  ou não tenha lugar  na 13 c l â s s e  e s t e  

s e r á  colocado na f i l a  de espera  para 23 classe,I1 

A 1 2  v i s t a  o t e x t o  parece s e r  corifixso e o procedimento complexo. 

Uma a n á l i s e  s i s t e m á t i c a  prova que não há nada r',i.çto: 

A 1 2  pergunta a s e  f a z e r  é a seguin te  ; 

O senhor quer um l u g ? r  na 1 3  c l a s s e  ou um l uga r  na 23? 

Depois v e r i f i c a  se tem l u g a r  l i v r e  na c l a s s e  pedida. 

Se houver é entregue o b i l -he te  correspondente,  s e  não hou- 

ver, pergunta s e  a c e i t a  t roca .  Se e s t á  de acordo e há  lugaw 

d i spon ive l  ne outra  c l a s s e  6 entregue o b i l h e t e  correspon- 

dente ,  s e  não coloca na f i l a  de  espera da cl..asse que ini- 

cialmente havia  pedido. 



Analisando agora o nosso nrohlema por meio de um fluxograma., ou 

s e j a  cons t ru i r  um g r e f o  em forma de árvore, e s t e  toma a seguin- 

t e  forma: 



ENTRADA v 

DESPACHA 
BILHETE 

laCLASSE 

NA LISTA 

WCLASSE 

BILHETE 

20 CLASSE 

v .  
DESPACHA 
BILHETE 

DE 
2aCLASSE 

NA LISTA 

2a CLASSE 

BILHETE 

Êig, 2.1 



Como pode-se ver  quanto mais s e  avança no fluxograma, mais 

s e  complica o problema; é preciso  em cada n íve l  saber o que hou- 

ve nos níveis  an te r io res .  Como e s t e  grafo  representa um proble- 

ma l imi tadoJ& cur to  e simples, mas quando a aná l i s e  é mais com- 

plexa, as 'd i f iculdades  na compreensão do fluxograma serão maio- 

r e s  e  d i f s ce i s  de serem seguidas. 

Analisando o enunciado do problema. e  resumindo todas as con - 
diqões e a@es temos: 

- Pedido de reserva  é da 1 3  c l a s se?  

- A 1 3  c lasse  e s t á  disponível? 

- A 2a c lasse  e s t á  d isponível?  

- Aceita t roca  de cl.asse.? 

- Despachar b i l h e t e  de 1 3  classe.  

- Despachar b i l h e t e  de 23 classe .  

- Colocar na ' l i s t a  de espera d-a- 13 classe:. 

- Colocar na l i s t a  de espera da 23 c lasse .  



A tabela de decisão i r á  permitir  estabelecer uma correspond6ncia 

entre o conjunto de condições possfveis e o conjunto de aqÕes 

associadas ao conjunto de condições. 

A tabela f i c a r i a  então: 

Pedido de reserva 6 1 2  classe..  .. . . . . ,, 
A 13 classe es tá  disponivel.. . . . . . . , e .  

A 23 classe es tá  disponfvel.....,.,,.. 

Aceita troca de cla~se.............~..~~ 

Despachar b i lhe te  de 12 classe.. . . . , . . ,, 
Despachar b i lhe te  de 23 c l a s ~ e . . , , ~ , , . , ~  

Colocar na Lis ta  de espera 1 3  classe, .  ,, 

Colocar na l i s t a  de espera 23 classe.,  ,, 

O c a r a e r  f S f  quer dizer  que aquela condição 6 verdadeira, 

quanto o 'NI  quer dizer  f a l s a ,  O t raço 1 - 1  quer d izer  que tanto 

faz ,  pode s e r  verdade ou falso.  O 'x indica as ações que serão 

executadas para aquêle grupo de condiqões. 

Toda a lógica es tá  aqui resumida em o i to  l inhas e colunas. O 

conjunto e s t á  perfeitamente def lnião e de f á c i l  compreensão. O 

funcionamento é extremamente simples e um rápido exame do meca- 

nismo é apresentado: 



Digamos que se  um viajante  f izesse  um pedido de reserva na 

2a classe e acei tasse  troca de classe,  estando a 23 classe  

toda reservada e houvesse lugar na 1s classe. 

As condições da coluna 6 satisfazem es ta  sol ic i tação,  sendo en- 

tão despachado wn bilhete '  na 13 classe.  

Este método estabeleceu claramente a diferenca de enfoyue nos 

métodos d-e anál ise  tanto na narrativacomo no fluxograma. 

A maior vantagem na u t i l ização  de tabelas aparece imediatamente: 

a tabela permite- agrupar t8das as combinações de condições e to -  

das as possibilidades l6gicas e controlar.  facilmente se  não f o i  

omitido nenhuma cambinação ; ao contrário do fluxograma, é di f  f - 
c i l  saber se  foram considerados todos os casos. 



CONCEITOS 



CAP. I11 - CONCEITOS 

Em novembro de 1957 a General E l é t r i c  i n i c i a l i z o u  um estudo 

chamado 'Projeto de Sistemas Integrados I .  Tornou-se aparente e 

os métodos u t i l i zados  de descrição de decisões - fluxograma, f o r  - 
mul-&rio, na r r a t i va  - foram inadequados para expressar lóg ica  com - 
plexa encontrada no proceso em estudo. Por essa razão a equipe 

do pro je to  começou uma procura para um novo método de expressão 

que culminou no desenvolvimento da ' e s t ru tura  de tabelas  de deck 

sÕes f e num método de computarização para resolve-la.  

Estas tabelas  tem todas as ca rac t e r f s t i ca s  que nós conhece - 
mos hoje como tabelas  de  decisões (T,D) ,  tem um formato s i  - 
milar  as  tabelas  "verdades da qual e las  originaram. 

Exemplos de uma tabela verdade e uma tabela de d.ecisão cha - 
mada TABSOL são mostrados nas figs,:3.1.1 e 3.1.2. 

A B A O R B  A A N D B  

Tabela verdade * V - verdade 
F - f a l s o  



TABU3 - 2 
TABLE - 2 

TABLE - 3 

Tabela TABSOL 

Na f igura  3.1.2 temos s e  o ÍTEM-1 6 igual  a k e se  o   TEM-2 6 i- 

gual a 3 e se  o   TEM-3 6 igual  a 05 então vá para a TABLE-2. 

Foram f e i t o s  processadores para resolver estas tabelas e operaram 

inicialmente em um IBM 702 e sucessivamente implementado em um 

IBM 305, 650 e 704. 

Um processador nesta linguagem chamada TABSOL, f o i  implementado 

no GE 225 no começo de, 1961. 

Aproximadamente ao mesmo tempo e independente da GE, a Sutherl-and 

Company desenvolveu ma tabela de decisões de forma d i fe rente  po 

r6m de conceitos idênticos. Ao passo que a GE desenvolveu o con- 

ce i to  e soluções voltadas para o computador, a Sutherland desen- 

volveu suas tabelas voltada para a anál ise  de sistemas e documen- 

t a ~ & ,  levando a solução da tabela para o programador. 



Um exemplo de coniunicação - or ien tada  para  t a b e l a  de decisões 

é mostra.do na f i g .  3.1.3 

DESO = 8 DESC= 9 DESC = 10 

Fig. 3.1.3 - Tabela de decisão usada para  comunicação homem 

a homem, 

- 
Na f i g .  3.1.3 temosf s e  o código = 6 e desc - 8 e c l a s s e  = 2 e 

t i p o  = 4 então executa AÇÃO-1. 

A Hurt Foods hND I n d u s t r i e s ,  começou a u s a r  as t a b e l a s  de decisões 

como a juda  a comunicação homem a homem em 1959. 

Em maio de 1959 a Confereme on - Data a s t e m s  Languagens (CODASYL 

a organização que desenvolveu o ~ o b o l )  f o i  convocada com o obje  - 
t i v o  de desenvolver uma t é c n i c a  independente de uma linguagem. 

Começaram então a e s t u d a r  a s  t a b e l a s  de dec isões  duran te  2 anos , 
resul tando numa linguagem de t a b e l a  de decisões chamada DETAB-X 

( 2 c i s i o n  m ã e s  m e r i m e n t a l ) .  



Em 1960 a GE cedeu seus  t r aba lhos  sobre t a b e l a s  de decisões 

pa ra  a Eas tern  J o i n t  Computer Conference. O s  2 anos s e g u i n t e s  , 
não reportados em l i t e r a t u r a ,  foram g a s t o s  no desenvolvimento de 

processadores de t a b e l a s  de decisões.  A IBM comandou a implementa 

ção dos 3 ih t imos  processadores de T,D, um no IBM 1401, o u t r o  no 

7080 em cooperação com a Boing Company e out ro  no 7090 em c o n j u ~  

t o  com a Rand Corporation ( F O R T B ) .  

A I n s u r e  Company of 'orth America produziu um processador  de 

T.D chamado LOBOC, tabém no IBM 7080. A GF r e g i s t r o u  a irnpleme~ 

tação do TABSOL no GE-225. 

Em setembro de 1962 um Grupo de Sisteinas da CODASYL, deu um 

seminário em Nova York p a r a  ap resen ta r  seus estudos sobre  T .D  ao 

O produto de seus  esforços  chamado DETAB-X , c o n s i s t i u  

de uma linguagem i n t e r l i g a d a  ao COBOL-61 para  s e r  usada dentro 

d-a asmasão da T.D; o semin&sio destacou o s  Últimos desenvolvi me^ 

t o s  da: Sutherland,  GE, Insure  Company of North America e IBM . 
O ob je t ivo  e r a  es t imular  o i n t e r e s s e  e exper iencias  sobre  T:D e 

seus t r a n s l a d o r e s  . 

"-pesar do entusiasmo do Grupo de Sistemas e do conteúdo de 

informação do seminário, a t r o c a  de i n f  oraação esperada nunca 

houve. 



O pequeno grupo movido para outros p ro je tos ,  levou €?.orno seu t e s  - 
tamento o formato das T.D. agora a c e i t o  còm standard, Um exemplo 

do seu formato 6 v i s t o  na f i g .  1.1.4 

f i g .  3.1.4 

N a  f i gu ra  3.1.4 temos: Regra, 2- Se campo-1 = 3 e campo-2 = 4 e cam- 

po-3 = ZERO então v6 para TAB-4. 

O per íodo en t r e  o seminário do DETAB-X até 1965 f o i  ina t ivo .  POU- 

COS a r t i gos  foram publicados e ~ e q u e n a  expansão do uso de T.D. por 

novos usuários f o i  observad&, 

Em julho de 1965, o Specia l  Lnteres t  group f o r  - Programming 

Languages (SIGPLAN) do Los Angeles Machinèry designou um grupo de / - 
t rabalho para desenvolver um pré-processador de T,D, A fim de ga- 

r a a t i r  a amnla d i s t r ibu iqão ,  o proceszador f o i  e s c r i t o  em sub- 

conjunto r e s t r i t o  do COBOL e acei tava T.Ds codif icada em COBOL e 



para converter o código fon te  em COBOL. O processador, chamado 

DETAB-65 f o i  distribu$.do gratuitamente a t ravés  de J o i n t  USERS 

Group . 

Embora fosse  implementado em um grande no de computadores, i n  - 
cluindo CDC 1604, 3400 e 3600 e o IBM 7040, 7044 e 7094 as i n e f i -  

ciências dos algorftimos de conversão e a fa.!.ta de manutenção l e -  

vou a.o eventual desaparecimento do processador. 

Com excessão dos sistemas /360 da IBM o Decision Logic / 
Translator  que processa T .D. codificados em FORTRAI'?, os outros ge- 

ravam códigos em COBOL. Outro t r ans l a to r  desenvolvido pe la  IBM 

f o i  o DECTAB que pode s e r  codificado t an to  em COBOL como P L / ~ .  

Em resumo, a h i s t 6 r i a  das T.D. pode s e r  v i s t a  como 4 eras :  

1. A era  i n i c i a l  do desenvolvimento, 1957 - 1960 

2. A 1 3  e ra  dos pcocessadores, 1961 - 1962 

3. A e r a  d-o s i l ênc io ,  1963 - 1965 

4. A 2a  e ra  dos procesçadores, 1966- a t é  hoje 

A s  principa.is causas que desmotivaram a. u t i l iza$o das t abe las  de. 

decisões f 0ra.m: 

1 - Devido aos a r t i gos  serem de a l t o  n í v e l  ( o qual e r a  necessário 

um conhecimento a p r i o r i )  e de serem publicados apenas em jornais 

t6cnicos e não cornercia,is, faziam com que es tes  não fossem l idos .  



O s  pr6prios cursos de computação não costumam a ensinar  tabelas  de 

decisões e s i m  fluxogramas. 

2 - A maneira de encarar um problema atravgs d-e T.D. 6 d i f e ren t e  do 

fluxograma. A. t abela  requer uma ana l i se  ge ra l  d-as condições na so- 

ção. Enquamto o fluxograma 6 analisado de uma maneira sequencial . 
Com i s t o  os ana l i s t a s  e programadores treinados em aná l i s e  sequem& 

a l ,  rel-utavam em aprender a usar  a T .De 

3 - Fa l t a  gera' de processadores e f i c i en t e s  para a comunidade de 

processamento de dados. Como a otimização destas tabelas  é um pro- 

cesso l en to ,  torna-se necessár io  o uso de processadores que ao l e r  

âs tabelas  não s ó  otimizem como codifiquem uma linguagem para s e r  

processada pelo  computador, ~ x ~ e r i & c i a s  mostram que a ausência de 

um mecanismo translação r e s u l t a r á  em uma rápida perda de i n t e r e s se  

das T ,D. pelos programadores, 

4 - Com o advento da tabe la ,  o t rabalho do programador f i cou  redu- 

zido a codificação, v i s t o  que as  tabelas  já vem prontas para  serem 

t rans ladas  para uma linguagem processual pelo computador. I s t o  acaz 

re tou  uma c e r t a  re lu tânc ia  por par te  dos programadores pois  seu t- 

balho passou de ar tesanato  para codif icação,  d-esmotivando assim o 

progra'mad-or , 



Estas 4 condições podem s e r  contornadas a t ravés  das seguintes  me- 

d idas ,  

1 - Publicar  a r t i gos  mais f áce i s  de serem compreendid-os sobre ta- 

belas de decisões e in t roduzi- las  em cursos de progrãrnaqão. 

2 - Fazer t ransladores mais potentes,  fazendo com que as t abe las  de 

decisões já sejam a linguagem. 

3 - Es t ru tu ra r  o centro de processamento de dados de t a l  forma que 

exista.  o elemento chamado codif icad-or ' . 

Espera-se com i s t o  aumento no no de processadores assim como 

a u t i l i z ação  do mesmo. 

111. 2.1 - Como trabalham as tabelas  

Uma tabe la  de debisão 6 uma tabe la  que mostra as : a ~ õ & s  a se-  

rem tornadas para d i fe ren tes  combinações de condipões, Na pre- 

paração da tabe la  há 3 f a to re s  importantes: 

- condiçoes 

- ações 

- regras 



Uma condicão é um evento ou f a t o  que i n f l u i  nas ações a serem 

tomadas. Em termos de fluxograma 6 equivalente ao que e s t á  e 2  

c r i t o  dentro  do losango (símbolo decisão).  Uma condição po- 

de t e r  mais do que um valor ,  caso con t rá r io  o evento condição 

na0 t e r i a  qualquer re lação  mater ia l  sobre a s  ações a serem tg 

madas. Uma condição pode t e r  somente dois  valores ,  t a i s  como 

SIM ou NÃO, FALSO ou VEBDADEIRO e assim por d ian te  ou muitos 

valores como por exemplo; a comparação en t re  as  var iáve i s  X e 

Y há 3 valores:  igua l ,  maior e menor ( , ). Na na r r a t i va  

a condição e s t á  contida dentro da c láusula  SE (IF em Ingles) .  

Uma a ~ ã o  6 simplesmente qualquer operação ( s )  ou um processo 

(s)  a s e r  (em) executado ( s ) .  Em processamerato de d.ados pode 

s e r  manual ou ma operação de máquina, aplicando uma f&muia, 

arquivando um pedaço de papel, e.tc. Em termos de fluxograma 

correspond-e ao slbmbolo retangular .  Em nar ra t iva  6 uma opera- 

ção que e s t á  contida na cl.&sula EMTÃO (THEN em Ingles ). 

Uma regra  :(.ou s e j a  o relacionamento en t re  condições resul tan-  

do em aGÕes) pode s e r  vistat:considerando os valores para m a  

condição ou condições e part indo para a s  aqÕes apropriadas. 

Em termos de fluxograma é equivalente a l igação  das safdas 

de um sfmbolo de decisão ou a uma ação. 

Ex.: Seja  o seguinte texto,: 



"Em uma c e r t a  agencia de processa.mento de dados do governo 6 

permitida v i s i t ação  pública se :  os computadores estiverem em 

operação, e  não estiverem processando mater ia l  conf idencia l  

ou quando o guia e s t i v e r  disponível.  Não ser.; permitida a v i -  

s i t a  se: o guia não e s t i v e r  disponfvel ,  os computadores não 

estiverem e m  operação ou material  confidencial  e s t á  sendo pro - 
cessado. 

Analisando o t ex to  temos : 

A s  condi-ões são: 

C 1  O computador e s t á  em operação? 

C 2  O mater ia l  confidencial  e s t á  sendo processâdo? 

C 3  O guia e s t á  disponfvel? 

A s  aqões são: 

A 1  A v i s i t a  6 possivel .  

A 2  A v i s i t a  não 6 poss ível ;  o computador não e s t á  operando 

A 3  A v i s i t a  não é poss ivel ;  mater ia l  confidencial  e s t á  sen - 
do processado. 

A 4  A v i s i t a  não 6 possfvel ;  o guia não e s t á  disponível.  

O fluxograma s e r i a  da. seguinte maneira: 



Analisando o fluxograma, existem 4 regras ou seja: 

1) Se o computador está em operação e o material confidencial 

está sendo processado então a visita não é possfvel, pois o 

material classificado está sendo processado. 

fig. 3.2.1-2 

2 )  Se o computador está em operação e o matelia1 confidencial 

não está sendo processado e o guia está disponivel então a 

visita 6 possível. 



3 )  Se o  computador e s t á  em operação, o  ma te r i a l  conf idenc ia l  

não e s t á  sendo processado e o  guia não e s t á  d i spon ive l  então 

não é p o s s í v e l  a  v i s i t a  pois  o  gu ia  não e s t á  d i spon ive l .  

fig. 3.2.1-4- 

4)  Se o  computador não e s t á  em operação então não é p o s s í v e l  

a v i s i t a ,  po i s  o  computador não e s t á  e m  operação. 

f i g .  3.2.1-5 



A f í g .  3.2,l-6 mostra e s t e  mesmo processo em uma t abe l a  de de  - 
cisão. 

Regra 1 

S 

S 

- 

Regra 2 Regra 3 Regra 4 

A s  condigÕes es tão  no canto superior  esquerdo, as ações es tão  

no canto i n f e r i o r  esquerdo e as  regras es tão  do lado d i r e i t o .  

O s  s&nboloç que aparecem nas regras são S,  N, - ou s e j a  SIM, 

NÃO e INDIFERENTE (donlt  care  em Ingles ,  s e j a  t an to  f a z  , s e r  

SIM ou NÃO que não afetam as ações a serem tomadas). 

Ex,: Se o cornputador não e s t á  operando t an to  f a z  s e  o materi-  

a l  c lass i f i cado  e s t á  sendo processado ou não como tam- 

bém t an to  f a z  que o guia e s t e j a  disponível  ou não, que a 

v is i ta  não é possfvel- pois o computador não e s t á  ope- 

rando, 



O símbolo INDIFERENTE poderá t e r  também ou t ro  s i g n i f i c a d o  , 
mas e s t e  assunto s e r á  v i s t o  mais t a r d e  no c a p í t u l o  IV i tem 

Ambiguidade . 

0s  & nos espaços do lado  d i r e i t o  das ações indica.m qua i s  a s  

ações que se rão  executadas.  

~ l é m  desses  3 f a t o r e s  bás icos  existem ainda ou t ros  f a t o r e s  

como: t r a n s i ç ã o ,  peso, f requência  e par&netro que se rão  ey 

p l i cados  no decorrer  desse cap i tu lo .  

111. 2.2 - Formato 

Uma t a b e l a  de dec isões  6 uma representação t a b u l a r  

de informações e dac~os e n e l a  e s t a r á  cont ida  toda a represe& 

tação  da l ó g i c a  de um problema complexo, a t r avés  de reg ras  de 

dec isões .  

A forma bás ica  a c e i t a  universalmente é v i s t a  na 3.2.1 . 

: fig. 3.2.2.1. - T.D. s tandard  

Se 

e 

e 

e 

E N T ~ O  

e 

e 

e 

-@-a to- 
'hU. 

O 

D A S  

A Ç O E S  



A tabela  representa a lógica  IF condição THEN ação. 

Como podemos ver  a tabela  é composta de 4 quãdrantes, 

f i g .  3.2.2-2 - ESTRUTURA DA T,D. 

O R I G E M  

D A S  

C O N D I Ç Õ E S  

O R I G E M  

D A S  

A Ç ~ E S  

Chamamos de regra  a wna determinada combina~ão na matriz de con- 

dições resultando numa determinada combinação na matriz de ações. 

M A T R I Z  

D A S  

C O N D I  Ç 6 E S  

M A T R I Z  

DAS 

A Ç Õ E S  

A origem das condições contém wn conjunto cond-ições que i r ã o  s e r  

tes tadas  (em ingles  6 chamada 1 condition s tub r ) .  

A matriz das condições contgm símbolos para determinadas condi - 
çÕes que i r ã o  compor uma regra. (em ingles  6 chamada entry  

condi t ion t ) .  O s  símbolos podem s e r  iSt  (verdade), ' N V  ( f a l s o )  e 

I - '  ( t an to  f a z  f a l s o  ou verdadeiro, em ingles  6 chamado de 'dash') .  

A origem das a$Ões contém wn c o n j m t o  de açõcs que i r ã o  s e r  exe- 

cutadas, r e su l t an t e  de determinadas condições. (em ingles  6 chama- 

da de f a c t i o n  s t u b t ) .  



A matriz de ações contém o simbolo 'x 1 indicando quais ações se- 

rão executadas através de uma combinação de condições, decorren- 

t e  da aplicação de uma determinada regra. (em ingles é chamada de 

'action en t ry ' ) ,  

Desta forma a tabela  de decisão tem o seguinte significado: - Se 

estas condições são s a t i s f e i t a s  então cer tas  aqÕes devem s e r  efe- 

t u a d a ~ .  ( f ig .  3.2.2-3). 

Então 

O conjunto destas regras de decisões devem cobrir  um conjunto de 

casos possíveis sem omissão, sem redundancia (ações ' igua is  para r e  - 
gras iguais)  e sem contradição (aqões diferentes  para regras i- 

guais) .  (vide cap, W ) ,  



Em resumo, o funcionamento da tabe la  em cada passada por e l a  s e  

u t i l i z a  de apenas uma coluna, exis t indo portanto soaente uma r e -  

gra de decisão a s e r  executada. 

Cr í t i ca  ao formato: 

OSs ervando-se a f i g ,  3.2,2-3 podemos t i r a r  as  seguintes conclu- 

sões : 

- A s  condiqões e ações es tão  na v e r t i c a l ,  

- A s  regras  es tão  na hor izonta l .  

Es te  formato apresenta,  no meu entender uma desvantagem: 

- O nQ de regras possíveis  é da ordem da 2n 'onde n é o n6 

mero de condições ( 6  2 porque s ó  ex i s t e  2 valores 'SI ou 'Nt pa- 

r a  cada condição), Visto i s s o  a tendência de crescimento da t a -  

bela  s e r á  para a d i r e i t a  (num formulário contínuo a l imi tação é 

no sent ido hor izon ta l ,  yois no sent ido v e ~ t i c a l  não há l i m i t a  - 
ções) . 

Ora, s e  fizerrios as  seguintes mudanças: 

- A s  condições na horizontal .  

- A s  regras  e  aqões na v e r t i c a l ,  

teremos a seguinte  vantagem: 

- A tendgncia de crescimento da tabela  s e r i a  para baixo e 

não para a direita;., podendo com i s t o  u t i l i z a r  o forrnul6rio con- 

t ínuo . 



Com essa  a l t e ração ,  o formato da tabela  f i c a r i a  da seguinte  forma: 

onde 

C - condições 

R1 A - ações 

R - regras  
R2 

R3 

R4  

R5 I I I 

fig, 3.2.2-6 

ou se j a :  

M A T R I Z .  

D A S  

C O N D I Ç 6 E S  

Existem 3 t ipos  de tabela:  

O R I G E M  

A Ç Ó E S  

M A T R I Z  

D A S  

A Ç Õ E S  

- Entrada l imi tada  

- Entrada expandida ou semi- expandida 

- Entrada mista. 



Entrada limitada 

A tabela de entrada ?.imitada tem as seguintes carac ter fs t icas :  

- A s  condições e ações esta0 inteiramente escr i tas  nas pró- 

pr ias  origens. 

- N a  matriz das condições s ó  pode t e r  ' S i ,  f N 1  (sim ou não;ou 

9 ou 1) ou ( indiferente)  ,. 

- Na matriz das ações só  pode t e r  X (se a ação deve s e r  exe- 

cutada) ou branco (em caso contrário).  

Exemplo: 

~ á l c u l o  de percentagem de devolução, segundo si tuações de 

idade e familiares ( f ig ,  3.2.3-1) 

Percentagem 1000 p t s  , redução 0,2$ 

Percentagem proporcional, 11 

~ e d u ç ã o  0,2$ 



A s  tabelas de entrada limitada são extremamente volumosas, se  as 

condiçÕes do problema i n t e r f e r i r  nos valores discretos de m a  va- 

r i áve l ,  Como pode-se ver 6 necessário t e s t a r  separadamente cada 

valor dessa variável  o que re su l t a  em escrever tantas colunas de 

condições, quantos valores diferentes haja. 

Exemplo : 

cálculo de percentagem de descontó P aplicável  a um pedido 8 .  

Se A < 25 . x calcula P = 0% 

Se A < 40 x cal-cula P = 2% 

Se A < 92 x calcula P = 5% 

Em òatro caso P = 10% 

A tabela corresyondente f i c a r i a :  



A observação f e i t a  quanto ao crescimento de condições é a mesma 

para o crescimento de ações, conforme o nQ de valores diferentes  

atribuídos a P. 

Entrada expandida ou semi-expandida: 

A 12 parte  das condições continuam na origem, ou s e j a  a la parte  

da comparação f i c a  na origem e a outra parte f i c a  na matriz da 

regra (pode der uma var iável  ou constante). Na entrada semi- ex-/ 

pandida só  o operando pode f iguras  nas colunas. 

Ex: - 

GOTO TAB 22 

~ e f e r ê n c i a  = 1010, escreva referência,  

GOTO TAB 30 

~ e f e r ê n c i a  = 1021, escreva referência,  

GOTO TAB 30 

A entrada expandida contém nas l inhas o operando e o operador, 

Ex: - 



Calcula DA/N, GOTO T A B  12 

Erro + O 

Calcula DA/N, GOTO T A B  12 

Erro + 1 

Ler r eg i s t ro ,  GOTO TAB 1 

fig. 3.2.3-4 

Entrada mista: 

A s  tabelas de entrada mista contém tanto a limitada como expandi- 

da. 

Ex: Cálculo de impostos - 

Cota = 2%, Q = 1 9  GOTO T A B  3 

Cota = 3%, Q = 1 9  GOTO T A B  5 

Cota = 1%, GOTO T A B  5 

GOTO T A B  6 

Uma tabela  expandida pode conter ELSE fun$k  que aumentam 

mais as  possibilidades de T .D. 



Ex : ~ á l c u l o  cient5f i c o  - 
A L  F A  

C B E T A  

>GAMA I AB) 

E L S E  

Y + C / D  

A (I) 

E L S E  

= 1 2 3 4  

G C O S  ( R )  

E L S E  

ALFA = 5.6  , CALL S P  

~ / 4 ~ ,  CALL GAM ( f  , 4 ) 

e 0  TO TAB 3 4  

fig. 3.2.3'- 6 

Existe também a tabela  incondicional em que as ações são executadas 

sistematicamente não hrvendo condições e serem executadas. 

Exemplo : 

GOTO TAB 40 



Em qualquer caso onde há uma l ó g i c a  complexa, o p e r f e i t o  en- 

tendimento s ó  6 poss íve l  pe la  d i v i s ã o  do problema complexo em pe- 

quenos problemas. Se a l ó g i c a  e s t á  sendo d e s c r i t a  na forma na r ra -  

t i v a ,  por exemplo, u m  resumo g e r a l  deve s e r  dado para  m 0 s t r a . r  o pro- 

blema, como ín t e i eo . . ;  A s  p a r t e s  maiores do problema. podem s e r  d e s c r i -  

tos  em parágrafos.  Cada p a r t e  do problema poderá s e r  r e l a t a d a  pe lo  

uso de wn resumo g e r a l  p e l a  especi f icação  de i n t e r l i g a c ã o  em um pa- 

rágrafo ,  

Em fluxograma a l ó g i c a  do processamento t o t a l  pode s e r  d i v i d i -  

da em blocos maiores, sendo cada bloco d e s c r i t o  em uma ~ á g i n a  sepa- 

m d a  do fluxograma. 

O mesmo aconkece com a s  t a b e l a s ,  podendo ma. t a b e l a  s e r  sub- 

d i v i d i d a  em &rias ou t ras  e i n t e r l i g a d a s ,  

f i g .  3,Z.k-1 

TABl.,  I 10 

N 

S 

VA PARA TAB2 

I = I + 1, VA PARA TAB1 



Observando o exemplo vemos 2 tabelas sendo uma condicional e a ou- 

t r a  incondicional,  A s  ações contidas na 13 tabela  contém desvios  

t an to  de uma t abe la  para outra como para s i  própria.  A esses des- 

vios chamamos de 'TBANSI(;ÃO~, 

Para e v i t a r  e s t a r  repetindo vár ios  VA PARA convencionamos o - - 9  se- 

guinte formato da tabela :  

Aplicando e s t e  formato no exemplo temos: 

S * TABl * 

* FIM * IMPRIME TEXTO 

f i g .  3.2.4-3 



A t rans iqão f o i  colocada antes das ações, porque a t rans iqão  6 

sempre o nome de uma t abe la  e tem um tamanho f ixo.  J& nas açõès não 

acontece i s s o ,  pois o no de ações pode s e r  va.riáve3.. 

Es ta  técnica  de subdivisão de tabelas  será  v i s t o  posteriormente em 

'Encadeamento de Tabelas no cap í tu lo  IV. 

O s  outros dois f a to re s  a ser.em considerados são : a frequência 

de ocorrência. de m a  regra  e o custo..:ou peso de um determinado tes -  

t e  ou condição. Estes dois  f a to re s  serão mostrados a seguir :  

Seja a tabela,: 

c1  C 2  C3  

S - - 
N S S 

N N - 
ELSE 

f i g .  3.2.5.-1 

Escolhemos aleatoriamente uma das 3 condições para s e r  t es ta -  

da primeii-o. Digamos que a. escolhida se ja  a condicão C1. Repre- 

sentando gra.f icamente temos : 



f i g .  3.2.5-2 

Para s irnplif i c a r  adotaremos a s  seguintes conven çÕes : 

- Colocar d-entro do losangulo a condição. 

- Colocar a acão dentro de um quadrado. 

- Quando a. condição f o r  verdade colocar um ' S I  do lado esquerdo 

do losangulo e quando f o r  f a l s o  colocar 'Nt do lado d i r e i t o  do 10- 

sangulo. 

- Quando m a  condicão na tabela  t i v e r  um h i f  em '- ' a condição 

tan to  pode s e r  1st como ' N v  ( Indiferente) .  

Volta.ndo a t abe l a ,  vemos s e  a condicão C 1  f o r  ' S  I ,  as condlqões C 2  

e C 3  são ind i f  men te s ,  nes te  caso não precisam s e r  t e s t adas ,  r e su l  - 
tando então na execução da ação A. Se C 1  f o r  f N 1  f i c a r i a  wna par- 

t e  da t a b e l a  a s e r  t raduzida,  ou seja representando no flwrogra- 



Como pode s e r  v i s t o  na f i g .  3.2.5~3~ sobraram as condições C2 e C3 

para serem testadas. Digamos então que escolhemos aleatoriamente a 

condição C 2 .  Se C2 

s e r  testado nesse 

verdadeiro então a 

xograma f i c a r i a :  

f o r  f a l s o  f N ' ,  C3 é indiferente e não precisa / 
caso, e será  executada a ação C. Caso C2 se ja  

tabela f i c a r i a  resúmida a 1 condição, O f l u -  

Se a condição C 3  fo r  verdadeira 1st então será  executada a ação B 

caso contrário se rá  executada a ação Z, FinaLmente o f l.uxograma 

f i s a r i a :  



Caso a condição C 2  t i v e s s e  s i d o  escolh ida  pr imeiro,  t e r i a  o se- 

gu in te  des envolvirnento : 

- ' c 

ELSE Z 

f i g .  3.2.5-6 

Escolhido arb t rar iamente  C 1  para  s e r  t e s t a d a  na f i g .  3.2.5-6 t e -  

riamos o seguin te  fluxograma: 

J 

Final-mente teríamos o segu in te  fluxograma convert ido da  fig. 3.2.5-8. 



C.omo pode-se ver existem vár ias  maneiras de s e  obter um f lux o - 
grama através de uma tabela de decisões'. Como vimos nas fi.gs. / 
3.2.5-5 e 3.2.5-8 o mesmo t o t a l  de t e s t e  pode s e r  diferente  para 

uma mesma tabela. 

A maneira Ótima de se  obter um no t o t a l  de t e s t e s  mfnimo se rá  a- 

través da u t i l ização  tanto da frequência de ocorrencia de uma re-  

gra como o custo de uma determinada condição. Será v i s t o  poste- 

riormente no capi tulo IV em otimização, es te  assunto com mais deta- 

lhe. 

O novo formato da tabela introduzindo a frequencia e o peso (ou 

custo) ser ia :  

MATRIZ 
DAS 

CONDIÇ~@ 

f i g .  3.2.5-9 



Seja a seguinte caixa preta: 

Ao entrar  uma var iável  x na caixa preta vaira ma j?ianção desse va- 

l o r  que entrou. Essa função por  exemplo pode s e r  o cálculo do CPF, 

etc.; A essa var iável  de entrada 6 que chamamos de parametro e po- 

de tomar vár ios  valores. 

Uma tabela pode t e r  também uma entrada por parametro e o formato 

desta . f i c a r i a  da seguinte maneira. 

f i g ,  3.2,fj-2 

S * TABS * J = 1, CALL TAB3 (J) 

N * TAB1 * 



111, 3 - Notação 

A estrutura da tabela de decisão que será analizada daqui por 

diante, terá a seguinte forma: 

(NOME) 

MATRIZ 

CONDIÇ~ES 

fig, 3.3-1 

NOME: Nome da tabela - 
PARAMETRO: Valores de variáveis que podem ser assumidos dentro da 

tabela. 

CONDICOES: Conjunto de testes que terá a tabela, 

FREQU~?NC-U: NQ de ocorrência de uma determinada regra(percentua1). 

PESO: NQ de uma determinada ocorr6nci.a para um determinado valorda - 
condiqão, 



MATRIZ DAS CONDIÇ&S: ~ombinaçao de condiqões r e su l t ando  um c o n j u ~  

t o  de ações.  

~ ~ 6 x 1 ~  TABELA: Em vez de colocar  wri GOTO e m  AÇÕES, i s t o  i n d i c a r á  

qual  a t a b e l a  que deverg i r  depois de t e r  

executado um determinado conjunto de ações. 

A Ç ~ S  : Conjunto de  ac;Ões que s ergo executadas sequencia,.lrnente para 

uma determinada conjunto de condições ou regra .  

NOTA : 

Para f a c i l i t a r  a u t i l i ? a ~ ã o  das t a b e l a s ,  f o i  c r i ado  o formu- 

l á r i o  para  preenchimento das t a b e l a s ,  na f i g .  a s e g u i r .  





C A P ~ T U L O  IV 

ANALISE DA CONSTRUÇEO DA' TABELA 



CAP. IB - ANALISE DA CONSTRUCXO DA TABELA 

A s  seguintes conven~ões se rão  adotadas : 

- o símbolo 'ni representa o número :de condições. 

- a condiqão genérica s e r á  denominada como ' C t ,  

- o índice  j 9 se rá  usado para a sequênciâ de cond-ições , 

-1Cjt s e r á  uma determinada condição en t re  a s  2 condições 

(portanto l h j  4 n) OU s e j a  C l ,  C2,... Cn 

- Cada condição pode s e r  avaliada como verdadeira ou f a l s a ,  

sendo a j  = N s e  C j  é f a l s a  ou a j  = S s e  C j  é verdadei- 

r a ,  I s t o  s e r á  indicado por: P(Cj) = N ou V í C j )  = S. 

- o estado do conjunto completo das 2 condições é repre-  

sentado pela  função 

- na j ésima de F ou s e j a  a j  ou, V(Cj) temos a j  = N ou 

(V(Cj) = N )  s e  Cj é f a l s o  e a j  = S ou (V(Cj) = S)  s e  C j  é 

verdade, 



I V .  1.2 - Estrutura das condições 

Cada condição Cj, consiste de 2 operandos ligados p o r  um o- 

perando de relaqões. Pelo menos 1 operando é uma condição var iá-  

~ e l ( ~ I d a t a  $tem" que pode assumir qualquer valor de um conjunto) e 

outro que pode s e r  uma condiqão var iável  ou uma constante, O ope- 

rador relaciona1 pode s e r  qualquer um dos seguintes símbolos: - - 9 

,%,C,>, # ( igua l ,  menor ou igual ,  maior ou igual ,  menor, maior 

e diferente) ,  

A qualquer instante  a. determinação de um valor exato, V (Cj) 

6 obtido de C j. Cada componente a j  da funqão F é igual  a V' (Cj) e 

Por exemplo, consideramos as 4 condições : 

f i g .  4.1,2-1 

onde W ,  X ,  Y,  2 ,  são condições variáveis. 

4 representação dos valores destas 4 variáveis er& mostradas a se- 

guir  junto com os valores exatos correspondeb&es das condições as- 

sociadas. 



VALOR A T W L  
DA C O N D I O ~  

J C j VARIAVEL V í C j )  

f i g .  4.1.2-2 

F= (a i , a2 ,  a3, a 4 )  = (S, N, N,S) 

I V .  1.3 - ~ o n d i q õ e s  dependentes e independentes 

Dependencia ou indenpendencia e x i s t e  e n t r e  qualquer p a r  de  

condir,ões. Definimos duas condições. Ce e C r ,  como sendo dependen- 

t e s  s e  ambas tem a mesma condição v a r i á v e l  como operando. Duas 

condições são  independentes se  nenhuma das duas tem a mesma condi- 

qão v a r i á v e l  como operando, 

Exemplo: Ver i f ique  f i g ,  (4.1.3-3) 

HS dois  t i p o s  de dependencia: mutuamente exclus iva  e sobreposta .  

Deyendencia mutuamente exclus iva :  

E s t a  dependencia ocorre  pcra um par  de condições, C r  e Ce, quando 

não tem um v a l o r  comum para a s  condições v a r i á v e i s  , t a l q u e  ambos 

V(Cr) e V(Ce) nunca podem s e r  i g u a l  a S ao mesmo tempo. 



Ex: - 

Cr Ce Valor de X V(Cr> V(Ce) 

x =l 5 =x 1 

x =l 5 =x 5 

x -1 5 =x nem 5 

nem 1 

fig. 4.1.3-1 

Se x=l 6 verdade, 5=x não pode s e r  ao mesmo tempo verdade; en- 

quanto s e  5=x é verdade então x=l não pode s e r  verdade. Note que 

ambos podem s e r  f a l s o  ao mesmo tempo, t a l  como xz=3, 

Dependencia Sobreposta 

A dependencia sobrèposta ocorre,  para um par de cond-icões, / 
quando pode e x i s t i r  pe lo  menos um va lor ,  t a l  que, t an to  C r  como Ce 

sejam verdadeiras.  Pode haver também outras combinacões . 

Valor de 

X > O  X > 1  O N N 

f i g .  4.1.3-2 



Diagrama de dependencias 

O relacionamento poss ível  en t re  V ( C s )  e V(Ce) nos 2 t ipos  

de dependencia 6 i l u s t r a d o  na f i g ,  4.1.3-3. 

mutuamenbe 

ex clus iva 

C r :  x=a 

Ce: x=b 

( a m  

sobreposição 

C r :  x > a  

Ce: x > b  

(a > b) 

fig. 4.1.3-3 

s obreposição 

C r :  x > a  

Ce: x < b  

sobreposição 

Cr: x < a  

C'e: x < b  

(a (b) 

condição 

independente 



Como pode-se ver  cada diagrama v a r i a  de acordo com a natureza 

de C e C ; por exemplo no caso em que C = ( ~ 3 ~ 5 )  e C = (x > 1 )  a 
e r r e 

combinação V ( C r )  = N e V(Ce) = S nunca poderá acontecer ao mes- 

mo tempo, pois s e  x > l  então x precisa  s e r  muito maior que 6. 

IV .  1.4 - Requisitos das condiqões 

Ao s e  ana l i s a r  um problema todas as condições re levantes  deve - 
rão  s e r  l i s t adas .  Se é uma t abe la  de entrada l imi tada ,  as  condi- 

ções serão encaradas com um questionário. A s  condições deverão s e r  

bem precisas  e c la ras  - Assim como em fluxograma i s s o  requer prá- 

t i c a .  Se qualquer abreviação comutária 6 usada, deverá s e r  ex - 
plicada no topo de cada uma cond-ição. 

Ex: C 1  Reserva para 1 3  c lasse  (RPC) e s t á  completo -. 

C 2  Pedido f o i  de 1 2  c l a s se  

f i g ,  4,l.k-1 



Expressões negat ivas  deverão s e r  ev i t adas ,  uma expressão pos iti- 

va geralmente 6 mais f á c i l  de manipular quando uma t a b e l a  e s t á  sen - 
do &esenvolvida para  o caso  pos i t ivo .  

Ex: - C 1  NKO ESTOCAR? 

f i g .  4.1.4-2 

A condição não e s t o c a r  s e  f o r  S s i g n i f i c a  f i c a r  f o r a  / 
do estoque e s e  f o r  N s i g n i f i c a  estoque permitido. 

Uma boa p o l í t i c a  também é e v i t a r  condições dependentes. Onde m a  

condição i n c l u i  out ras  condi çÕes , é c a r a c t e r í s t i c o  d a r  confusões. 

S e j a  o exemplo: 

f i g .  4.1.4-3 



O que e s t á  t abe la  realmente representa é: 

f i g ,  4.1.4-4 

Note que ambas tabelas  mostram uma lógica  aparente de e r r o  na re-  

gra 4; i s t o  é devido a restri{:ão das tabelas  de entrada l imi tada ,  

Entretanto na f i g .  4.1,k-3 a condição C2 e s t á  inclufda na condi- 

ção C1; no 20 exemplo ( f i g ,  4.1.4-4) as 2 condiqões são mutua- 

mente exclusivas. Evitando o uso de condiqões dependentes, previ-  

nimos das confusões que surgiram na f i g o  4.1,4-3. 

Consideramos agora. um outro exemplo de condições dependentes, 

Ex: C1 X = 1 A 5? 

C2 X = 5 A 10? 

C1 C2 
Regra 1 S S 

Regra 2 S N 

Regra 3 N N 

Regra 4 N N 



Neste caso temos uma interpretação grosseira e confusa do proble- 

ma lógico. A regra I 6 aplicada somente para X = 5; a regra 2 6 a- 

plicada quando X = 1 A 4; a regra 3 é aplicada quando X = 6 A 10, 

Se nós ignoramos a interpretação sequencial das regras e aplica- 

mos X = 5 pa.ra a regra 2,  vemos un caso sem sentido, Se nós re-  

presentarmos . --- os 2 métodos no fluxograma dessa lógica temos : 
I 

5 A  10 A l ,  A 2  

1 A 4  1 fig. 4.1.4--'6 

A solução da esquerda pode t e r  uma. comunicação entre  homem e má- 

quina mais precisa,  porém a do lado d i r e i t o  é certamente mais con- 

veniente para comunicaqão entre homem e homem, 

Por causa dos problemas causados pelas condi~õeç dependentes 6 

prefer ível  ev i ta r  a dependencia tanto quanto possfvel. 

Logicamente a sequencia das tabelas não a fe ta  a validade da nor- 

ma, porém e la  a l t e r a  a faci l idade de l e i t u r a  e construção. Uma re- 

gra básica é reunir  as condições na medida em que são iden t i f i ca  - 
das, podendo s e r  revisada mais tarde para melhorer a compreensão. 



Se o n h e r o  de condições 6 grande, convém segmentar a tabela .  Se 

poss ível  não passar de 5 condições. I s t o  s e r á  d iscut ido no item 

:Encadeamento de t a b e l a s 1 ,  nes te  c a d t u l o .  

I V .  2 - A-cões 

Um determinado conjunto de c o n d i ç k  i r á  se lecionar  uma. de- 

terminada regra  da t abe la  de decisão, que i r á  executa.r uma sé- 

r i e  de ações. 

A ~ õ e s  são passos operacionais a serem executados em algu- 

m a  sequencia espec í f ica ,  podendo s e r  var iáve l  de uma regra  para 

outra.  

O s  passos operacionais são procedimentos imprencidzveis c0 - 
mo: 

TAX = A * B 

OU A = B  

OU ARQUIVA RELAT6FU O 

OU a ARQUIVO 

OU IMPRIME TEXTO 

OU CALL CABEG~RIO 

f i g .  4.2-1 

Se qualquer abreviação e comentários são usados deverão s e r  ex- 

plicados no topo de cada aqão. 



Ex: - Seja  uma tabela  incondicional 

TAB1.. 

A 1  L& ARQUIVO 

A2 IMPRIME TOTAIS 

Em muitos casos a sequência de ações é de grande importância; co - 
mo por exemplo lEncadeamentotde tabe las ,  veremos posteriomnte, 6 

recomendada então que as ações sejam mostradas na sequencia em 

que são  chamadas, colocando m no de sequencia após o 'xl. 

TAB1.. 

c1 C 2  C 3  

S S N * TAB2 * 
N S S  * TAB3 

f i g .  4.2-3 



I V .  3 - Regras 

I V .  3.1 - Regra Zero 

A regra  zero 6 uma regra  incondicional ou s e j a  não tem con - 
diqões. Apenas t e r á  ações e transações. 

f i g .  4.3.1-1 

I V  - 3.2 - Regra Simples 

A regra  simples 6 uma regra que não tem o símbolo i n d i  - 
fe ren te  ( ' - I ) ,  A matriz das regras são  agrupadas, para regra  s i m  

p les ,  em dois  grupos: 'SI e l N c .  Esses dois  grupos são i n t e i -  

ramente exclusivos. A s s i m  uma entrada na matriz de regra. não 

ind i fe ren te  aswne dois estados : VEEIDADE (S) e FALSO ( N )  . 

-Excluindo entrada expandida, s e  h6 condiqões na t abe la ,  exis  - 
IBTI 2" regras simples independentemente posçfveis para e s t a  tabe- 

la.  A base 2 nes ta  função (2") significa o nQ de estados possf- 

veis , 



2 
Se há 2 condições em uma tabe la ,  não há ma.is que 4 (=2 ) re.: - 

gras simples independentes possíveis  ou se ja :  

I V .  7.3 - Tabelas comnletas 

fig, 4.3,2-1 

A s  tabelas  são d i t a s  completas quando todas as regras  re -  

presentam tadas as combinações possfveis  das condições, O exem- 

plo a segui r  mostra m a  tabela  completa com todas as regras 

simples aplicadas a 4 cond i~ões .  

E2 : TAB, . 
C1 C2 C3 C4 

S S S S  

S S S N  

S S N S  

S S N N  

S N S S  

S N S N  

S N N S  

S N E J N  

N S S S  

N S S N  

f i g ,  4.3.3-1 



E - TAB.. 

(com. ) c1 C2 C 3  C4 

N S N S  

N S N N  

N N S S  

N N S N  

N N N S  

f i g .  4.3.3-1 

N N N N  

H á  v á r i o s  procedimentos que uodem s e r  usados para f ormar uma t a  - 
b e l a  completa. Um dos procedimentos 6 o seguint,e: 

lQ passo: 

O nQ t o t a l  de r eg ras  é o nQ de va lo res  para  a l@ condição , 
vezes o no de  va lo res  d e  enésima condição. No exrnplo dado, cada 

condição tem do i s  va lo res  = ou m, porque a tabela. e r a  liai- 

tada.  O n Q  t o t a l  de reg ra  simples é assim: 

C 1  (2  v a l o r e s )  x C2 (2 v a l o r e s )  x C3 (2 v a l o r e s )  x C4 (2 v a l o r e s )  

= 16 regras  simples. 

Para m a  ta.bele de. en t rada  l imi tada ,  o nQ de reg ras  simples é i- 
4 gual  a 2 . 

Para. wna t a b e l a  de ent rada  expandida o procedimento de mult i -  

p l i c a r  o nQ do v a l o r  da condição 6 o seguin te :  



C 1  compare X: 4 

C2 t i p o  do reg iS t ro  

c3 idade 

C 1  62 C 3  

> 1 =i 

= 2 >1 

< 3 <i  

4 

f i g .  4.3.3-2 

Aplicando o procedimento d e s c r i t o  a f i g .  4.3.3-2 teremos: 

(no de valores de C1) x (no de valores de C2) x 

(no de valores de C3) = 3 -x 4 x 3 = 36 regras simples. 

29 aasso: 

Tendo determinado o no t o t a l  de regras o próximo passo 6 

arrumar a matriz.  O método recomendado aqui  6 o uso do f a t o r  de 

grupo. Es t e  f a t o r  é obtido pela d iv i são  do nQ t o t a l  de regras pe - 
10 no de valores da 13 c o n d i ~ ã o ,  pegando o quociente e dividindo 

pelo no de valores da 2s condição e assim por diante.  

Seguindo o exemplo da f i g .  4.3.3-1, que tem 4 condições na. en- 

t rada  l imi tada ,  o f a t o r  de grupo 6 calcu-lado da seguinte  manei- 

ra .  



E 2  : 

T o t a l  de  no de reg ras  = 16 

nQ de va lo res  de  C 1  = 2;  f a t o r  de grupo C 1  = 16/2 = 8 

I I  11 11 I I 11 l 1  c 2 =  8 / 2 = 4  " C2 = 2; 

11 I1  I I  " C 3  = 2 ;  I I 11 C 3  = 4/2 = 2  

I I  I 1  11 11 c4 = 2; 11 11 " C 4  = 2/2 1 

f i g .  4.3.3-3 

O f a t o r  de  grupo 6 então usado para arruinar os va lo res  da  ma- 

t r i z .  Cada v a l o r  é e s c r i t o  o nQ de vezes indicado pe lo  f a t o r  de  

grupo a.té que o nQ t o t a l  de  regra tenha completado. Pegando o 

exemplo a n t e r i o r ,  o f a t o r  de grupo para  C 1  f o i  8 com 2 va lo res  

(s/N), A 13 condição s e r á  composta de 8 1st e 8 ' N * .  A 23 con- 

digão como o f a t o r  de grupo f o i  4 então  s e r á  composta de  4 ' S f e  

4 ' H i  a t é  completar 16. 

Ex: - C 1  C2 C 3  C 4  

S S S S  

S S S N  

s s a s  
S S N N  

S N S S  

S N S N  

S N N S  

S N N N  

f i g .  4.3.3-4 



Ex: 
-C 

f i g .  4.3.3-4 

Depois de ma c e r t â  p r á t i c a  e s t a  montagem é f e i t a  automaticamen 

não precisando f a z e r  cá lculos .  

'plicando o mesmo procedimento a tabela.  - expandida, teremos: 

J- - H& J condições 

C1 X: Y 

C 2  t i p o  do r e g i s t r o  

C 3  idade ( e m  anos) 

> 1  >I 

= 2 =1 

< 3 

4 - 
fig. 4 . 3 . 3  



2 - NQ t o t a l  de regras simples 

3 - Cálculo do f a t o r  de grupo para cada condição. 

C1 f a t o r  de grupo = 36/3 = 12 

C2 f a t o r  de grupo = 12/4 = 3 

C3 f a t o r  de. grupo = 3/3 = 1 

4 - Construir a matriz 

C 1  - 12 vezes ), =, cada m 

C2 - 3 vezes 1, 2, 3, 4 cadawn 

C 3  - l v e z  >1, =L, < 1 cada um 

ou se j a :  



Checando se  &a t a b e l a  e s t á  completa: 

Digamos que o no t o t a l  de  r eg ras  simples de uma t a b e l a  com- 
n p l e t a  s e j a  V c ( =  2 sendo n condiqões) e o no de regras  simples 

que e s t á  sendo anal i sado,  s e j a  V t c  (= r 2r sendo 2r de cada r e g r a  

ind iv idua l  onde r 6 o no de sfrnholof-I) .  

Como vifios anter iormente o 2 s i g n i f i c a  o no de va lo res  que pode 

t e r  uma condiGão. Para o ca.so de t a b e l a  de entrada l i m i t a d a  o nQ 

de va lo res  para  uma condição Yale 2.  Uma condiqão que tenha 3 va- 

l o r e s  por  exemplo c,=, > o símbolo de i n d i f e r e n t e  s i g n i f i c a  3'. 

Ex: Se ja  a segu in te  ttz.bela. V e r i f i c a r  s e  e s t á  completa. 



S - - S N 

N S S  - - 
- - N N - 
- S N  S S 

N N N  S S 

Cálculo : 

NQ de r e g r a s  

simples p/regra 
= 2r 

2*= 4 

z2= 4 

O nQ de  r e g r a s  simples p s r a  uma t a b e l a  completa de 5 condições 

r c  = 25 = 32 

O no de regras.  simples da t a b e l a  acima; i g u a l  a r 'c =z2' = 19 

NQ de regras  ausentes ( r c  - r ' c )  = 32 - 19 = 13 

13 regras  simnles representada  pe lo  ELSE. 



Qualquer caso que não se ja  coberto pelas regras é coberto pe- 

regra ELSE. 

Cbmparando os valores de r c  e r l c  podemos t e r  as seguintes con- 

clusões : 

Se r f c  r c  tem ELSE 

Se r f c  = r c  está  completa 

Se r 9c r c  há redundancia ou contradição, 



IV .  ?,4 - Ambiguldade 

O símbolo ind i fe ren te  I - '  é usado na matriz das regras  para 

i n d i c ~ r  que o va lor  d-a condição não produz e f e i t o  nas a ~ õ e s  a 

serem tomadas. Mas há circunstâncias onde e s t a  in te rpre tação  po- 

de causar er ros  - por exmplo, em uma regra  poderá rnostrar que 

wn determinado valor  da condição s e j a  maior que, menor e igua l  a 

outro valor  ao mesmo tempo. Es ta  s i tuação se rá  v i s t a  agora. Es- 

sencialmente s e rá  v i s t a  a diferença e n t r e  ambiguidade aparente ,e  

ambiguidade rea l .  

Consideramos o seguinte exemplo 

Ex: - C 1  C2 A i  A2 A 3  

S - X 

- S X 

M N X 

Observando a tabela  e x i s t e  uma contradiqão en t re  regra 1 e 2,  s e  

C 1  f o r  S e C 2  f o r  S as  acÕes a serem tomadas são d i fe ren tes .  

Digamos que substituimos C1 e C 2  por condições r ea i s :  



C 1  20% de aumento? 

C2 gosta do trabalho. 

A 1  f i c a  1 ano 

A2 f i c a  2 anos 

A3 va,i embora 

A 1  A2 A 3  

X 

X 

f ig .  4.3.4-2 

Se uma pessoa t i v e r  20% de aumento de s a l á r i o  e gosta do t r a -  

balho, o que e l a  faz?  

Por m lado a regra 1 diz  que e l a  devera f i c a r  1 ano. J& na re-  

gra 2 d iz  que e l a  deverá f i c a r  2 meses. Neste caso a tabela  é 

de a.mbiguida.de r e a l ,  porque as 2 condi~ões são independentes. 

Se fosse f e i t a  a seguinte pergunta: o que e l a  f a r i a  s e  tan to  re-  

cebesse.. o aumento de 20% como gostasse do trzbalho, ao mesmo tem 

po? 

V'oltando a znalisar a nossa tabela poderia f i c a r  da seguin - 
te: maneira: 

20% de aumento? 

C 2  gosta do trabalho. 

A 1  f i c a  1 ano 

A 2  f i c a  2 anos 

A3 va.i embora 

f ig .  4.3.4-3 



Nesse caso a tabela poderia s e r  simplificada pela introdução de 

uma regra complexa. 

Como pode-se observar a ambiguidade desaparece., bastando ape- 

nas reanal izar  a tabela,  

Usando o mesmo formato da tabela da f i g .  4.3.4-1, apenas subs - 
t i tu indo C 1  e C 2  por condições dependentes, teríamos: 

CI x = s? A 1  Processa 

C 2  X = 10? A2 Rejeita 

A 3  Erro 

C 1  C 2  A 1  A 2  A3 

S - X 

- S X 

N N X 



Se X = 5, então não é preciso  t e s t a r  s e  X = 10 e vice-  versa ;  a s  

condições são dependentes ou se j a :  s e  X = 5 então não pode s e r  / 

ao mesmo tempo ser.  i gua l  a 10. Neste caso ternos uma ambiguida- 

' de aparente. 

Finalmente, c o n s i d e r a  os outro exemplo com condiqões dependen- 

t e s :  uma companhia tem dois  t ipos  de at ividade:  es tocar ,  agru- 

par : manufaturados em a rmazéns , e f ábr ica r  ; a qual tem de s e r  

f e i t o  sobre encomenda. O procedimento de checar o c r éd i to  6 de- 

pendente s e  uma ordem é para estoque ou fabkicar .  Um a n a l i s t a  

de sistema va i  ao  gerente de venda e durante a en t r ev i s t a ,  des- 

cobre: a p o l í t i c a  de vendas e r e g i s t r a  na tabela  a seguir :  

C 1  Ordem de fabricação? 

c2 Ordem de estoque? 

s - 
- S f i g .  4.3.3-6 

Com algumas outras condições e ações apropri-adas. Neste estágio/  

o a n a l i s t a  pode concluir  que s e  uma ordem é recebida ou 6 um pe- 

dido de estoque ou é am pedido de fabricação,  não podendo s e r  

ambos 

OS pedidos são recebidos, pelo funcionário de checar c r éd i to ,  em 

um formulário pré-impresso o qual tem as   palavra,^ estoque ou 

fabricação,impressas no topo. O funcionário adota então o pro- 

cedimento epropriado. Quando o a n a l i s t a  i n t r e v i s t a r  o emprega- 

do que checa o c réd i to ,  e l e  v o l t a  & t abe la  de decisões: 



C1 Marcado com ordem de fabricação? 

C 2  Marcado com ordem de estoque? 

C1 C 2  

S S 

S N 

N S 

N N 

Neste caso, o a n a l i s t a  achou que frequentemearte as  ordens são r e  - 
marcadas por outros funcionários que processaram antes do f i s c a l  

de c r éd i to  t e r  recebido - algumas vezes ambos, estoque e f a b r i -  

cação foram marcados, algumas vezes não, 

Neste caso, a ordem é referenciada a processarnento especia l  de 

checagem, Ambas a s  tabelas  representam de m a  forma prec i sa  o 

procedimento o s e r  seguido. I s t o  depende da rea l idade das duas 

si tuações fac i l - i tadas .  Se  o a n a l i s t a  v o l t a r  de sua en t r ev i s t a ,  / 
com o funcionário que checa a c réd i to ,  com a seguinte tabela :  

C 1  Marcada c/ord.em de f a b r i c a ~ ã o ?  

C2 Marcada c/ ordem de estoque? 

C 1  C 2  

S - 
- S 

N N 

então e s t a  t abe la  t e r á  contida uma ambiguidade r e a l .  



A s  vezes o significado exato de ' - I  ((indiferença) pode s e r  con- 

fusa. Algumas regras podem s e r  dadas : 

1 - Se as condições são realmente independentes, indiferença s i -  

gnif ica  tindependencia dos valores das condiqÕesto Se exis te  u- 

ma contradição ou redundancia será  um erro r e a l  na construçao e 

a lógica deverá s e r  revis ta .  

2 - Se as condições são dependentes, a rel idade da si tuação pre - 
c i sa  se r  examinada para determinar s e  indifernça s ign i f i ca  ttan - 
t o  faz! ;  ma contradiqão ou redundancia pode s e r  somente uma am- 

biguidade aparente. 



1v.3 .S - Combinação das regras 

Em muitas tabelas  de decisões,  pelo menos m a  condição não 

a f e t a r á  materialmente a ação a s e r  tomada em algumas regras ,  A 

formação de regras complexas a t ravés  de regras simples pode s e r  

um procedimento totalmente mecanico, além de diminuir o tamanho 

da tabela.  Visualmente i s t o  pode s e r  f e i t o  apontando qualquer / 
condição que não apareça a f e t a r  as  ações tomadas. porém e m  gran- 

des tabelas  i s t o  é d i f í c i l .  Uni e r r o  de combinação pode 

ma tabe la  logicamente errada, 

A combinasão deverá s e r  apl icada a grupos pequenos de regras ;  / 
por. exemplo, pares de regras sobre uma tabela  de, entradda l i m i -  

tada. 

Varios es tágios  de t abe la  podem s e r  produzidos durante a combi- 

n a @ ~ ;  primeiro a formação de regras complexas a t ravés  das re -  

gras simples ex i s ten tes ,  seguida a t ravés  das regras simples exis  m 

t en tes ,  seguida de vár ias  combinações de regras complexas para / 

formar outras regras complexas. 

Embora o procedimento para combinar regr2.s é o mesmo, t a n t o  pa- 

r a  tabelas  de entrada l imi tada  como expandida, é mel-ho~ descre- 

ver  separadamente, porque as tabelas  de entrada l imi tada  são  r e s  .,. 
t r i t a s  a 2 valores  para cada condição, f a c i l i t a n d o  a formaiiza - 
ção das regras ,  



Na combinação de. regras de m a  t::bela de entrada l imi tada  é me- 

lhor  considerar duas regras de cada vez, A s s i m  para cada par de- 

vem s e r  f e i t a s  as  seguintes perguntas: 

- A s  ações são iden t icas?  

- Todos os valores da condição são os mesmos exceto em wn 

par?  ( i s t o  6 todos os valores são S/S, N/N ou -/- sendo um 

Se a resposta a ambas questões f o r  af irmativa,  então as  duas re -  

gras podem s e r  combinadas, A s  condições com o par d i f e r en t e  6 

rnarcada com o símbolo de ind i fe .~snça  (-) , 

x-\ s s s  - 

Pode aer  combinado porque as ações são as  mesrna.s, todas condições 

são S/S sa lvo a Ú~ t ima ,  Esta  condiqão pode s e r  subs t i t u ída  por 

um símbolo de indiferença ' - 1  e a s  2 regras combinadas. 



Pode também s e r  combinada, pois  a s  ações s ã o  as mesmas e todos 

os pares  de condiqão são  S/N ou N/N com excessão da condlqão C 3 ,  

Não pode s e r  combinada,embora as aqÕes sejam a s  mesmas, há d o i s  

pares  s e  condiqão N/S e S/N. 

Ex: C 1  C2 C 3  C 4  C 5  A 1  A2 . - 
s s s s :s:  

I I 
X 

4 4 

S S S S : N :  b , 
.* 

X 

Não pode s e r  combinada, porque as  ações não são as  mesmas, 

Pode s e r  wmbinada porque as  aqÕes s ã o  as aesmas e só  há um p a r  

d i f e r e n t e  S/N. 



Ex: - c 1  C 2  C 3  C 4  C 5  A 1  

Não pode s e r  combinada porqile há 2 ?ares d i fe ren tes  S/- e S/N. 

Na tabe la  de entrada expandida, as  regras são as mesmas, PO- 

r& a combinação de mais de 2 regras pode ocorrer.  

Ex: C1 C 2  C 3  - A1 C 1  C 2  C3 A 1  

Pode s e r  combinada pois  tem as mesmas ações e apenas uma condição 

há diferença de valores .  

Não pode s e r  combinada, pois há duas condições de va,lores d i f e -  

ren tes .  



Resumindo, as regras para serem combinadas, teremos : 

a ~ Õ e s  iden t icas  ? 

C2 todas as  condições 

tem o mesmo valor  

exceto 1 ? 

C3 cond. c/ valores 

d i f .  rep. todos 

os valores p/ a- 

l a  condição? 

C2 C3 

S S 

S N 

N s 

N N 

S S 

S N 

N S 

N N 

A1 pode ser combinada 

A2 não pode ser 

combinado. 



IV.3.6 - Regra 'ELSE' 

A r e g r a  ELSE cobre a s  seguin tes  s i tuações  log ieas  bem d i s -  

t i n t a s .  

- A r e g r a  ELSE ~ e c a p i t u l a  todas a s  s i tuações  log iaas  poss íve i s  

que não foram e x p l i c i t a s  nas r eg ras  precedentes.  

- A r e g r a  ELSE s e  acrescenta  a s  ou t ras  r eg ras  p r e v i s t a s  para  

conservar o con t ro le  da continuação do  programa nos casos t e o r i -  

camente impossfveis ( e r r o s ) .  

Por exemplo é p r e c i s o  um codigo de v a l o r  fl ou 1, se 6 encon- 

t r a d o  um codigo de v a l o r  2,  a r e g r a  ELSE pode enviar  a uma tabe- 

l a  que indique e r ro .  

Ex: - 
c1 C2 C;3 C 4  

S S S S  

S S S N  

S N S S  

S N S N  

ELSE 

A S  E r r o  

A 1  A 2  A 3  A 4  AS 

X 1  X 2  

X 1  x3 

X 1  X 2  

X1 X 2  x3 

f i g ,  4.3.6-1 



IP. 4 - Encadeamento de tabelas  

O encadeamento de vá r i a s  tabelas  de decisão é na verdade 

a maneira de representar  as  s i tuações r ea i s .  Embora todo progra- 

ma possa s e r  representado por apenas. uma tabe la ,  é praticamen- 

t e  impossível devido ao tamanho r e su l t an t e  da t abe la  após comer  - 
t ida .  

Antes de u t i l i z a r  as var iáveis  que figuram nas condições é/ 

preciso l ê - l a s ,  o que s e  f a z  em ge ra l  por meio de uma t abe l a  in -  

condicional. 

A aná l i s e  de um problema pouco complexo conduz imediatamen- 

t e ,  a d i s t i n g u i r  um ce r to  número de funções, sem relaciona-las.  

Não é necessário t r a t á - l a s  na mesma tabela .  Sempre é pre fe r i -  

v e l  subdividi r  uma tabe la  grande que contenha muitas condições e 

ac,ões em vgr ias  tabelas  pequenas de mais f á c i l  compreensão. 

Pode-se d i s t i n g u i r  dois  t ipos  de encadeamento tabe la  aber- 

t a  e t abe la  fechada. 

A t abe la  aber ta  s e  alcança. por uma t ransferência  incon- 

d ic iona l  (uma ins t rução desvio ( transiqão) executada antes  dela) .  

Es ta  t ransferência  não devolve o controle a tabela  precedente. 

Ex: - 



f i g ,  4.4-1 

A s  t abe las  10, 20 e  30 são tabelas  aber tas  na fig. 4.4-1 

A t abe l a  fechada, azo cont rá r io ,  devolve o controle a tabe la  pre- 

cedente, 6 alcançada pela instruqão CALL. Ao f i n a l  o  controle  6 

devolvido a tabela precedente por meio de urna ins t rucão retorno: 



f i g .  4.4-2 

Para que o encadeamento de tclbelas funcione, é preciso r e s p e i t a -  

as  seguintes convenqões : 

- Cada tabela  6 indent i f icada-  por  um número que s e r v i r á  de re fe -  

rencia.  Não é p o s s ~ v e l  executar somente uma par te  de uma 

e sim executar toda a tabela .  

- Cada regra  de decisão deverá indicar  como s e  continua a 

!&ando em uma tabe la  pode-se l evar  a mais de uma tabe la ,  

então uma rarnificaqão contendo vár ios  desvios ( t r a n s i e o )  

tabela ,  

lógica ,  

faz-se 



TABELA 
INCONDICIONAL 

fig. 4.4-3 

0 1 2 7  

F I M  

RAMIFICAÇÃO 3C 10 R. 

3. 5 3C 1 

0 0 5  0 1  O h ,  

% 6 X  

006 v 

R 5 0  * 
J 

- 

R 5 0  3C 



Pode-se cons t ru i r  encadeamento de tabelas  de forma t a l  que dimi- 

nua o no de t e s t e s  ef etuados sobre a.s condições possíveis ,  Es ta  

segmentação logica  de tabelas  permite reduzir  o tempo de execu- 

ção do programa. 

Seja a seguinte tabela  

A ação A l  so rá  executada 

f i g .  4 .4-4 

quando f o r  verdade e A 2  s e r á  executada / 
quando C I  f o r  f a l s a ,  Assim é possivel  reagrupar a condição C 1  e 

as  ações A 1  e A2. 

Pode-se observar ainda que a condição C 2  6 ind i fe ren te  para as 

quatro primeiras regras.  E nelas a aqão A 3  é executada quando C 3  

é verdade s e  C 2  é verdadeira ou f a l s a .  Inversamente s e rá  para A 4 .  

Por Último, as quatro Últimas colunas (em que C 1  6 f a l s o ) ,  A 3  se-  

rá executada para os outros 3 casos. 



C'onstpuindo agora encadeamento da t abe la  anterior, f i c a r i a :  

7 
ELSE 



Fazendo o fl~rxogsa.nm coFYesponderite a 12 t:-bela e a 2-3 t a b e l a ,  t e -  

ria-mos : 

f i g .  4,lt-6 



I V  . m a ç ã o  

A nalavra otimização denota o processo que r e s u l t a  a u t i -  

l ização mínima de memória ou o mínimo de tempo de execução. 

A s  técnicas de otimizacão de memória garantem que a s  regras são a - 
nal isadas  baseando-s e nas. condições expressas, Para minimizar o nQ 

de t e s t e s  (ou s e j a  o nQ de IF) .  

~ t i m i z a ç ã o  de tempo é o menor caminho para executar uma determina 

da regra. Neste t i p o  de otirnização, é considerada a f'requencia s e  - 
l a t i v a  com que vá r i a s  condições precisam ocorrer por um nQ gran- 

de de transações. Quando wn grande volume de transações harmoni - 
za-se com e s t a  d i s t r i bu i ção  de frequencia,  o nQ de tes tes  executa - 
dos 6 mínimo, reduzindo também o tempo de execução. 

Exemplos de otirnização 

Ambos os t ipos  de otimizaqão operam sobre as valores  das condi- 
N coes. A e s t ru tu ra  logica  represenkada pelas condições, a s  quais 

permitem a solução de regras e execução de acões associa-das com 

aquelas segras  selecionadas, pode s e r  representada de diversas m a  - 
ne i ras  . 



Vejamos agora a seguinte tabela: 

Regra 1 - N S 

Regra 2 S S N 

Regra 3 N S N 

f i g .  4.5-1 

Vamos representar aqui 3 maneiras diferentes  de representar a 

tabela ,  em fluxograma : 

REGRA 1 

f i g .  4.5-2 
ELSE 

REGRA 2 



fig. 4.5-3 

fig. 4.5-4 



Faqarnos então a. otiniizacão de tempo. Para i l u s t r a r ,  calcularemos o 

t o t a l  de cornparat;ão necessária p a r a  identif1ca.r a regra 1 nas 

f igs .  4.5-2, 4.5-3 e 4.5-4. 

N a  f i g .  4.5-2 a regra, 1, 6 selecionada sómente depois d-e um t e s t e ,  

enquanto na f i g .  4.5-3 não é sel.ecionada antes de 2 t e s t e s ,  Na 

f i g .  4.5-4- há 3 maneiras d-e selecionar a. regra I-, todos requerem 

3 comparaç5es. 

Se houver 1-00 compara.çÕes, sendo 90 para  a regra 1, 7 para a re -  

gra 2 e J para a. regra 3, o resultado obtido é v i s t o  n a  f i g ,  4.5-5, 

b.5-2 (total.) 

% 
~requênch  

Me de 

compaxaqões 
p i g  . 

4.5-? 1 

4.5-3 2 

4.5-3 3 
4.5-3 ( t o t a l )  

No de comp. 

x 
~ requênc ia  

Regra 

o. 90 

0.21 

o*og 

1.20 com- 

paraqões 

1,80 

0.14 

0.06 

2.00 com- 

pz.ra,ções 

2.70 

0.14 

0.06 

Z 90 com- 

pa rações 



Observando-se a f i g ,  4.5-4 chegamos a conclusão que a estrutu- 

r a  da f i g .  4.5-1 tem menor custo, ou se ja  é a mais otimizada em 

relação as outras duas e a regra de maior ocorrencia é a regra 3 

Agora s e  mudarmos a o c o r r h c i a  da regra 1 de 0.90 para 0.07 e da 

regra 2 de 0.07 pasâ 0.90, temos o seguinte quadro, 

Fig . 

405-2 1 1 

4.5-2 2 3 

40.5-2 3 3 

4.5-2 ( t o t a l )  

4.5-3 1 2 

4.5-3 2 2 

43-3  3 2 

4.5-3 ( t o t a l )  

NQ de comp, 
X 

Frequencia Regra 

4.5-4 1 

4.5-4 2 

4.5-4 3 

4.5-4 ( t o t a l )  

f ig .  4.5-6 

NQ de 

conpar%çCes 

% 
Frequencia 



Com essa  t roca  de frequencia vemos que a es t ru tura  da f i g ,  4.5-3 

tem o maior custo,sendo a. regra 2 de maior ocorrencia. 

A frequencia r e l a t i v a  torna-se portanto um f a t o r  importante para 

a o t i m i z a ~ ã o  no tempo de execução. 

A otimizacão - de mémoria pode s e r  considerada como o t i m i z a ~ ã o  do 

tempo de execução, dando igua l  probabilidade de sucesso para to -  

das as  regras.  O exemplo da f i g .  4.5-3 r e c a i  nesse caso, haven - 
do otimizaqão de memória. 

O processo de otirnizaçao e s t a  l igado diretamente a decomposiqão / 
de uma tabe la  de decisão e manipulada por elaborados algori t imos.  

O usuár io  não precisa  s e  envolver com os mecanismos de otimi- 

zação, caço ex i s t a  pr6-processadores de tabelas de decisões. 



Muitos procedimentos tem uma s e r i e  de 2~Ões  as  quais são 

chamadas, somente, no começo do procedimento manual, i s t o  pode ser, 

a -pahar  arquivos, preencher par te  da iden t i f i cação  de um impresso 

previamente para preencher uma l i s t a ,  e tc .  Em programas d-e compu- 

tadores as ações i n i c i a i s  podem ser:  aber tura  e fechamento de as- 

quivos, limpar areâs ,  e t c ,  E s t a s  in ic ia l izaq6es  de ações podem 

s e r  mostradas em tabe la  de decisões a t ravés  da S r a  zero. 

A1 open a r q l  

A2 A = $  

A3B = $  

A4 X(1) = 1 

A 1  A 2  A 3  A4 

* TAB2 * X X X X 



I V .  7 - ~ e ~ e t i c ã o  

~ e p e t i ç ã o  6 sirnplismente um looping condicional.  O f l u o -  

grama da f i g .  4.7-1 é um problema de logica simples. 

ARMAZENA 
NOMERO 

IMPRIME 
' 

NÚMERO 

G 

O mesmo problema é mostrado na fig, 4.7-2 



C 1  ultimo cartão? 

C 2  X 7  Y? 

A1 imprime Y  

A2 X - Y  

A 3  le cartão 

A1 A2 A3 

X 

X X 

X 



IV. 8 - Problema 
p- 

Um conjunto de  transac;Ões são  apl icadas  a um arquivo  mes - 
t r e ,  A s  t ransaqões podem s e r :  

- a l t e r a ç ã o  de campo no r e g i s t r o  

- inc lusão  

- a l t e r a c ã o  no r e g i s t r o  completo 

código 01 
código $2 

cÓd-igs $3 

A s  t ransações são  c l a s s i f i c a d a s  pe la  chave do r e g i s t r o ,  O 6l t i-  

mo r e g i s t r o  ,no arquivo tem 6 a s t e r i s c o s  no campo da chave. O ar- 

quivo mestre e s t á  c l a s s i f i c a d o  pe la  chave do r e g i s t r o .  O a rqu i -  

vo mestre 6 a tua l i zado  pe lo  processo s e r i a l ( f i t a ) .  0s dados para  

e s t e  problema são: chave, .código de t ransação e d a t a  de origem, e 

sendo e s t e  Último somente us ido  em a l t e r ã ç ã o ,  

Para s i m p l i f i c a r  é assumido que todas as entradas foram u n i f i c a  - 
das em um processamento a n t e r i o r  t a l  que o r e g i s t r o  mestre  não 

há d u p l i c a t a  de chave, 

A l ó g i c a  bás ica  é espec i f i cada  em uma t a b e l a  para  um 

que i r á  d e t a l h a r  a l ó g i c a  do programa, 







SISTEMA NOME X H A  

z 



.- 
TI'TULO SISTEMA 



1 
SISTEMA NOME 





COMO CONSTRUIR UiIR TABELA 



CAP, V - COMO CONSTRUIR UMA TABELA 

V.l - ~ é c n i c a s  básicas 

V , 1 , 1  - Clássica 

A técnica  c l á s s i ca  é baseada no desenvolvimento de uma ma- 

t r i z  representando todas a s  regras simples para as  condições. A 

matriz completa deverá então s e r  reduzida, s e  possfvel para pou- 

cas regras pela  combinacgo de regras simples, para formar regras 

complexas. O procedimento 6 def inido como nQ d i s t i n t o  de passos / 
os quais podem s e r  seguidos mecanicamente. A tabela  f i h a l  pro- 

duzida pelo método deverá e s t a r  logicamcs t e  corceta e r e l a t i v a -  

men.ie reduzida. O método requer 5 passos: 

P - Cornpl-etar a origem das condições, 

L i s  t a r  todas as condiqões , quando iden t i f  icadas , 

A s  condições devem e s t a r  na sequencia da mais importante pa- 

r a  a menos importante, 

As condições devem s e r  sempre que poss ível ,  independente ou 

mutuamente exclusivas, 

Ev i t a r  condições negativas.  

A s  condições de tabelas  de entrada l imi tada  são perguntas, en- 

quanto na de entrada exnandida i ã o  declarações sem valor .  



2 - Completar a origem das a,qÕes 

L i s t a r  a s  ações na sequencia que e l a s  aparecerem. 

A s  acÕes devem s e r  declaraqões imperativas.  

3 - Matriz das condiqões 

Formar a matr iz  com todas a s  combinacões possfve is  das con- 

d ições ,  conforme metodos v i s t o s  no c a p i t u l o  a n t e r i o r .  

4 - Combinação das r eg ras  

Combinar a s  r eg ras  sirhpzes de  acordo com a s  ins t ruções  da  ta- 

b e l a  da f i g .  5,l.I-1 

Ações são  ider i t icas?  

~ Ô d a s  as cond. a excessão 

de ma tem o mesmo v a l o r ?  

C 3  Cond, c/ va lo res  d i f .  

r ep ,  todos os va lo res  

p/ aquela  condição? 

A1 Pode s e r  combina - 
- do. 

A2 Não pode s e r  

combinado. 



Combinar a s  regras em pequenos grupos. 

5 - Verificacão f i n a l  da t abe la  

O cheque pode s e r  apl icado a duas categorias:  conteúdo e es -  

t ru tura .  

O cheque do conteúdo deverá ga ran t i r  que as  ações associadas 

com cada regra  simples estão corre tas .  O cheque da e s t ru tu ra  f i -  

n a l  da t abe la ,  6 uma t en t a t i va  para garan t i r  que a t abe la  não con - 
tém arnbiguidade, i s t o  é, contradisões ou redundancias. Se e l a  e- 

x i s t e ,  i d e n t i f i c a r  s e  6 somente aparente ou r e a l .  

Depois é f e i t o  uma ve r i f i ca rao  ao conteúdo - independencia 

das condirÕes, sequencia das condições e ~ s s i r n  por d iante .  

Dois t inos  de cheque podem s e r  f e i t o s  sobre a e s t ru tu ra  1Ó- 

gica: uma ves i f  icacão a r i tmét ica  e uma ver i f i cação  de bifx-cacão. 

Verificacão a r i tmét ica  

A ver i f icacão a r i tmét ica  é um primeiro ?asso na. ver i f icação.  

Se o no de regras simples representa.da pela t abe la  f i n a l  não cor - 
resjonde ao no de regras simples,,originalmente especif icada na 

matriz de regra i , s ign i f ic ' a  que ex i s t e  ma ambiguidsde. 

Ex: C1 C2 c3 - 
S S S 

S S N  

S N N  

S N -  

N - - 

X f i g .  5.l,l-2 



C 1  contém 1 r e g r a  simples 

C2 contém 2 regras  simples (cada ' - 1  v a l e  2 )  

C 3  contém 4 r eg ras  simples 

T o t a l  7 r eg ras  simples 

A mat r iz  completa t e r i a  que t e r  23 = 8 regras  simples. A t a b e l a  

então contem m e r r o ,  pois  há uma cont radição  e n t r e  as reg ras  3 e 

4, ou s e j a ,  duas r e g r a s  i d ê n t i c a s  dândo acÕes d i f e r e n t e s .  

r e g r a  3 S N N  X N N r  X 1  

r e g r a  4 S N -  X N N X  

N S X  

Supondo a s  cond-iqÕes independentes a ambiguidade é r e a l ,  Uma 

poss íve l  cornecão s e r i a  t ransformar a r e g r a  4 em: 

C1 C2 C3 A1 A2 

r e g r a  4 S N S  X 

f i g .  5.1.1-4 



Observando outro exemplo, temos : 

r, regras 

2 regras 

1 regra  

i. regra  

2 regras 

2 regras 

4 regras 

16 regras 

c1 C 2  C 3  C 4  

S  - - S  

s s s  
S S N S  

S S N N  

N N S -  

N N N -  

R S -  - 

Embora o cheque ar i tmét ico  não detetou e r ro ,  yois existem 16 re -  

gras simples .para 4 condiqões, há uma ambiguidade en t re  as  regras 

1, 2 ,  3. 

lf -,osxfvel- t e r  cornpensa.cão de e r ro  como f o i  v i s to .  Uma ambigulda- 

de é assim determinada s e  h6 pelo menos 2 regras as  quais não 

são mutuamente exclusivas. Um cheque ar i tmét ico  6 um bom indica- 

dor porém não deve s e r  f e i i o  exclusiv~.menke. 



Ver i f i ca& bi furcacão  ., - 
O ponto de p a r t i d a  é d e t e t a r  s e  uma r e g r a  e s t a  i n c l u i d a  em 

o u t r a  regra .  Tendo de te tado  t a l  caso,  a s  acÕes são  examinadas pa- 

r a  v e r  s e  6 ma contradição  ou uma redundancia, As condirões que 

causaram 2.mbiguida.de deverão s e r  examinadas para  v e r  s e  a ambi- 

guidade 6 r e a l  ou aparente .  O e r ro .  pode então s e r  c o r r i g i d o  vo l -  

tando ao problema i n i c i a l .  Em muitas t a b e l a s  (especialmenke tabe-  

l a s  de entrada l i m i t a d a )  de  tamanho cons iderável ,  um cheque de  

b i furcação  pode apresen ta r  problemas. T a i s  t a b e l a s ,  e n t r e t a n t o ,  

podem s e r  d iv id idas  em subtabelas ,  send-o c ~ d a  subtabela  d e f i n i d a  

por uma condição p r i n c i p a l .  Ocasionalmente, a resequenciação de 

condições pode mostrar  a1-guns e r ros .  A t a b e l a  mostrada na f i g  . 
5.1.1-6, Dor exemplo, há numerosos e r ros .  A maneira mais f a c i l  de 

checar  t a l  t a b e l a  é sesequenciar  as  condições, colocando as con- 

dições com menor no de símbolos ' - a esquerda da t abe la .  Es tas  

s ã o  a s  condições mais importantes ,  sendo que a s  menos importantes 

ficam a d i r e i t a  da t abe la .  A t a b e l a  pode s e r  então subdiv id ida  em 

subtabelas  , sendo e s t a s  d k f  fn idas  pe las  c ~ n d i ç õ e s  mais importan'  - 
t e s a  

Uso da t écn ica  c l á s s i c a  

A t écn ica  cl-ássica consome tempo, porque cada passo 6 v i s t o  

em d e t a l h e  como meticuloso cheque, E s t a  t écn ica  s e r á  somente usa- 

da s e  o problema é uma desc r i cão  de wn procedimento já es t abe le -  

cido. 



A vantagem da técnics c l&sica ,  es tá  baseada no f a t o  que 6 um pro- 

cedimento passo a passo semimeca.nico. Atalhos geralmente levará a 

tabela f i n a l ,  

Em alguns casos, problema de lógica simples, não deve usar a t&- 

nica cláss ica  p o i s  o tempo gasto no passo a passo não vale a pena. 

Tabelas grandes são muito d i f f ce i s  de manipular pe la  técnica clás-  

s ica .  



C1 C 2  C 3  C 4  C 5  C 6  C 7  
S S -  - - - - 
S N S S S S -  

S N S S S N S  

S N S S S N N  

S N S S N S S  

S N S S N S N  

S N S S N N S  

S N S S N N N  

S N S N S - S  

S N S N S - N  

S N S N N - S  

S N S N N - N  

S N M - S S S  

S N N - S S N  

S N N - S N -  

S N N - N S S  

S N N - N S N  

S N N - N N -  

N S - S -  - S 

N S - S -  - N  

N  - - S - S S  

N  - - S - S N  

N Ç - N -  - S 

N S - N -  - N  

N - - N - S S  

N  - - N - S N  

N N - S - N S  

N N - S - N N  

N N - N - N S  

W N - N - N N  

Ai. A2 A 3  A4 A5 A6 
X  X  X  X  
X X X X X  
X X  X X X  
X  X  X X X  
X X  X  X 
X x X X  
X  X  X X X  
X X  X X X  
X  X  X X  X 
X  X X  X  X  
X X X X X  
X X X X X X  
X X X  X  
X X X X  X  
X  X  X  X  
X  X  X  
X X X X X  
X  X  X X  
X  X  X X X  
X  X X  X  
X  X  X X X  
X  X X  X 
X X X X  X  
X  X  X  X 
X X  X  X X 
X  X  X  X  
X X X X X  
X  X  X  
X X X X X  
X  X  

fig. 5.1.1-6 



Há outras técnicas para desenvolver tabelas  de decisão, porém es- 

tas tendem a s e r  var ia iões  de dois  métodos aqui descr i tos .  Algwis 

melhoramentos podem s e r  acrescentados como a regra ELSE, tabelas  

encadea.das, in ic ia l i zação .  Estas técnicas já foram apresentadas / 
em capí tu los  an te r io res .  



V.1.2 - Desenvol.vimer,to progress ivo  d8.s r eg ras  

O desenvolvirxento progress ivo  das regras  é basead.0 na. t écn ica  

de  prepara,-.ão de fluxograma. Enquanto a t écn ica  c l k s i c a  requer  cge 

todas a s  combinasões de  condicões sejam d e f i n i d a s ,  a t é c n i c a  de 

desenvolvimento progresr:ivo de reg ras  requer  que a s  condiqões se -  

jam e s c r i t a s  % medida que e l a s  sejam ident i . f icadas .  A s  r eg ras  para 

a  construção da t a b e l a  a t r a v é s  d e s t a  t écn ica ,  s ã o  as  segu in tes :  

I. Considere uma condiqão verdadeira . (s) .  

2. Considere a s  out ras  condições como 2 condi.ca"o verdadei ra  a t é  a- 

char  uma aqão. 

3 .  Regis t re  a s  condições e  aqões. 

k.  Negue a Ú l t i m a .  condição d a  sequencia.. 

5. Volte  ao  passo 2, por quz-nto 3 t a b e l a  e s t i v e r  incompleta. 

Ex: Se ja  o seguin te  problema: .- 

'Um determinado empregado de  uma f i r m a  pedi rá  demissão s e  não 

consegl.,iir promoção e s e  não conseguir um tra,ba.lho ex t ra .  Caso con- 

s i g a  promo~ão e o t r abz lho  não s e j a  i n t e r e s s a n t e  ped i rá  demissão' 

I4on.t;ci.r uma t a b e l a  de  dec i são  para  a desc r i ção  zcirna. 

1. Considere a  condição: promovi.do (cargo mõis el-evado) 

2. Considere o caso pos i t ivo :  



PROMOVIDO i )  
fig. 4.1.2-1 

3. Considere o caso p o s i t i v o  pa ra  todas as  outras condições. 

PROMOVIDO O 
TRAB. 

I N TER. Y 
fig. 4.1.2-2 

4. Negas a Última condi@o e r e p e t i r  o passo 2. 

PROMOVIDO ? 

5. Negar a pen61tima condiçao e r e p e t i r  o paFso 2. 



PROMOVI- TRAB. 

INTER. DEMISSAO 

6 ,  Considerar o caso negativo, para a condiqão que não f o i  t es  - 
tada negativamente e vo l t a r  a o  passo 2. 

N N. PEDE 
DEMISSÃO 

PEDE 

DEMISSÁO 



O mesmo processo é mostrado agora no desenvolvimento. 

passo 1 

C I  C 2  F I C A  

S S X 

passo 2 

C 1  C 2  F I C A  PEDE 

DEMISS~O 

S S X 

S N X 

C 1  C 2  F I C A  PEDE 

DEMISSÃO 

S S X 

S N X 

N S X 

C 1  C 2  F I C A  PEDE 

DEMISSÃO 

s S X 

S  N X 

N S X 

N N X 



Ao terminar a tabela,  faço uma verif icação aritmética. ou bifur-  

cação, já descri tos anteriormente, 

cheque ari tmético 

regra 1 

regrah2 

regra 3 

regra 4 

t o t a l  

1 
- 

4 regra.s simples 

tabela completa: 2* = 4 regras simples. 

Uso do d-esenvolvimento progressivo da regra 

I!, uma boa z l te rna t iva  para a técnica cl6ssica. A lógica 6 

continuadamente r ev i s t a  quand-o a tabela 6 preparwda. muito u t i -  

l i z ada  para fazer  entrevis tas  e ehccap o próprio entrevistador. 

Se há uma ârnbigu-idade na tabel-a, é mais provável que se ja  r e  - 
a 1  do que aparente. 

Uma quantidade maior de condiç6es pode s e r  melhor manimla.da/ 

do que na técnica c láss ica .  



V.2 - PROBLEMAS 

1, O t ex to  abaixo descreve o procedimento de controle de créd-i- 

t o  em uma compa.nhia: Construa. uma t abe la  de decisão do procedi- 

mento do empregado. A tabela  deverá s e r  de entra.da l imi tada  e pre- 

parada pela técnica c láss ica .  

IA COIQANHIA ' X f  dá descontos a cer tos  fregueses quando a.s f a tu -  

r3.s são preparadas. Um desconto de 5% é dado para tod-os os ~ e d i d o s  

superiores ou iguais  a G$ 1.000,OO. Pedidos f e i t o s  por c l i e n t e s  com 

merciantes são concedidos um desconto de 10% independente d-o va lor  

d-o pedido. Um c l i e n t e  comerciante e s t á  também autorizado a um des- 

conto a,dicional de 5% sobre todos os pedidos, desde que es tes  per 

tentem a associação de comerciantes ' X 1  . Todos os descontos são 

acumulativos . 

A COMPANHIA X mantém unia l i s t a  negra de c3ientes que tem um reg is  

t r o  de pagamento ruim ou c l i e n t e  que são considerados perigosos pa 

r a  crédi tos .  Entretanto,  todos os descontos são aplicados,  inde- 

pendente do estado do c r éd i to  do c l i en t e .  Se um c l i e n t e  e s t á  na. 

l i s t a  negra, uma f a t u r a  especia l  6 preparada.' 



O 1s passo é l o c a l i z a r  e i d e n t i f i c a r  as condições. Há 4 condições: 

C1 O c l i e n t e  6. comerciante? 

C2 Pertence a associação? 

C 3  Valor do pedido 3 G$ 1.000,00, 

C 4  O c l i e n t e  e s t á  na l i s t a  negra. 

O 20 passo é l i s t a  as arões ,  

A 1  10% de desconto por s e r  comerciante:. 

A 2  5% de desconto p/ pertencer a associação. 

A 3  5% de desconto do bruto. 

A 4  prepara ma f a t u r a  normal, 

A S  prepara. uma f â t u r a  especial .  

O próximo passo é completar a matriz de condiqões. Como 6 uma t a -  

4 bela  entrada 1irnitâ.d-a há 2 = 16 regras possiveis. A matriz  se -  

rá então: 



c1 C 2  C 3  C 4  

s s s s  
S S S N  

S S N S  

S S N N  

S N S S  

S N S N  

S N N S  

S N M N  

N S S S  

N S S N  

N S M S  

N S N M  

N N S S  

N N S N  

N N N S  

N N N N  

Cada regra 6 então examinada e as entra.das das ações são marca- 

das. Baseado no texto,  a tabela completa é mostrada na f i g .  5.2-2 , 
A tabela não pode s e r  unificada, Examinando a tabela pode haver r e  - 
gras impossiveis. A tabela contém regras da seguinte forma: 

C 1  o c l i en te  é comerciante? 

C 2  pertence a associação? 

N  S 



c 1  C 2  C 3  C 4  

S S S S  

S S S N  

S S N S  

S S N N  

S E S S  

S N S N  

S N N S  

S N N N  

N S S S  

N S S N  

N S N S  

N S N N  

N N S S  

N N S N  

N M N S  

N N N N  

Ai A2 A3 A4 AS 

X X X  X 

X X X X  

X X  X 

X  X X 

X  X  X 

X  X  X 

X X 

X  X 

X X  X 

X X X  

X X 

X  X  

X X 

X  X 

X 

X  fig, 5,2-2 

Este tipo de interpretação é errada pois para um cliente que per- 

tence a assoclaç~o tem que ser comerciante, Esta al-ternativa 6 

mostrada na f ig. 5.2-3 . (A6 - erro) 



c1 C 2  C 3  C 4  

S S S S  

S S S N  

S S N S  

S S N N  

S N S S  

S N S N  

S N N S  

S N N N  

N S S S  

N S S N  

N S N S  

N S N N  

N N S S  

N N S N  

N N N S  

N N N N  
f i g .  5.2-3 

N o t e  que agora a tabela pode s e r  unificada, resultando na seguin- 

t e  tabela. 



c1 C 2  C 3  C4- 

S S S S  

S S S N  

S S N S  

S S N N  

S N S S  

S N S N  

S N N S  

S N N M  

N S -  - 
H N S S  

N N S N  

N N N S  

N N N N  

fig. 5.2-4 



Estude o t ex to  a segu i r  e en t r ev i s t e  a s i  mesmo, preparando 

uma tabela  de entrada l imi tada ,  pelo desenvolvimento da r eg ra  pro- 

gressiva. 

f A  COMPANHIA Y 6 uma grande companhia que vende por atacado vá- 

r i a s  peças de v e ~ c u l o s .  Todos os pedidos vão para um empregado que 

processa-os da seguinte maneira : 

Cada ftern, de cada pedido, é examinado para ver  s e  há estoque d i s -  

ponível. Se há estoque disponível  su f i c i en t e ,  para cob r i r  a yuanti  - 
dade pedida, o empregado a justa o balanço do l i v r o  tlrazãow para a 

quantidade apropriada P/ s e r  despachada e envia detalhes para o d e  - 
partamento d-e despacho, t a l  que a mercadoria possa s e r  enviada ao 

c l i en t e .  Cada vez que o balanço do estoque 6 ajustado,  o emprega- 

do examina o balanco e compara o n fve l  de novos pedidos no l i v r o  

razão de estoque. 

Se h6 estoque, porém em quantidade in su f i c i en t e  para s a t i s f a y e r  um 

pedido de um c l i e n t e ,  e l e  envia o que e s t á  disponfvel,  a jus ta  o ba 

lanqo, anota a quantidade pendente do ped-id-o e guarda o pedido de 

encomenda em um arquivo a u x i l i a r ,  para esperar  o recebima t o  de 

estoque. Um pedido de compra é também enviado s e  i s t o  6 necessário. 



Se e l e  acha que um pedido de compra do l i v r o  de estoque t i v e r  s i  - 
do enviado previamente, e l e  prepara urgente uma c a r t a  p o s t a l  es- 

pec ia l  ao fornecedor. 

Se não há estoque disponfvel para atender a.o pedido do c l i e n t e ,  

então o pedido 6 guard-ado e m  um arquivo aux i l i a r .  O empregado 

então te lefona ao fornecedor para aconselhar wna entrega especi- 

a l ,  ind i fe ren te  s e  há um pedido de compra pendente ou não, 

Solução : 

C1 Há algum estoque? 

C2 Recebeu pedido 

de estoque? 

C 3  Balanço e s t á  abaixo 

do n ive l  do estoque? 

C 4  Pedido de compra. 

A1 A justa o balanqo do estoque, 

A 2  Envfa i n s t ru fão  P/ despa- 

char - pedido completo. 

A 3  Envfa ca r t a  pos t a l  de 

entrega, 

A 4  Aumenta pedido de 

compra. 

A S  Envia i n s t ru -  

ç% o/ despa- 

cho. 

A6 Arquivo 

a u x i l i a r  

A7 Aconse - 
m a  P/ 

t e l e f  o - 
ne . 



c1 C 2  C 3  C 4  

S S S S  

S S S M  

S S N -  

S N - S  

S N - M  

N - - - 

X X X  

X  X 

X X X  

X  

ROL - ~ í v e l -  de  novos pedidos. 

3" MAIS UM: 

A fig, 5.2-6 contém multi.plos erros de lógica ,  Use tan- 

t o  o cheque ar i tmét ico  como o de bifurcação para l o c a l i z a r  os 

er ros ,  

qões e 

tabela  

Por t e r  a tabela  s ido  simp1ifica.d-a p e l a  omissão de condi 

ações, não é possfvel  c o r r i g i r  e s t e s  erros.  Como pode a 

s e r  corrigida. s e  as declarações não es tão  completas? 



C1 C 2  C 3  C 4  C 5  C 6  C 7  

S S -  - - - - 
S N S S S S -  

S N S S S N S  

S R S S S N N  

S N S S N S S  

S N S S N S N  

S N S S N N S  

S N S S N N N  

S N S N S - S  

S N S N S - I \ S  

S N S N N - S  

S N S N N - N  

S N N - S S S  

S N N - S S N  

S N N - S N -  

S N N - N S S  

S N N - N S N  

S N N - N N -  

N S - S -  - S 

N S - S -  - N  

N  - - S - S S  

N  - - S - S N  

N S - N -  - S 

N S - N -  - N  

N - - N - S S  

N  - - N - S N  

N N - S - N S  

A 1  A2 A 3  A4 AS A6 

X X X X 

X  X X X X  

X  X  X X X  

X X  X X X  

X  X  X X 

X  V 
A X  X 

X  X X X X  

X X X X X  

X X X  X X  

X  X X X X  

X X X X X  

X X X X X X  

]C X  X  X  

X X X X  X  

X  X X  X  

X  X  X  

X X X X X  

X  X  X  X  

X  X  X  X 

X  X X  X  

X  X  X X X  

X  X  X  X  

X  X  X X  X  

X X X  X  

X X X X  X 

X X X  X 

x x x x x  

f i g .  5.2-6 



contknua@o da f i g ,  5.2-6 

c i  c2 c3 c4 c5 c6 c7 

N N - S - N N  

N N ' N  N S  

N N - N - N N  

Ataca>r e s t e  problema, por uma pesquisa da tabela  completa 6 I m -  

possfvel,  pois há muitas condições e acões. A melhor maxteira pa - 
r a  a.tacâr o problema é segmentar e reorganfzar tabela  em 2 par- 

t e s ,  baseado e m  C 1 ;  i s t o  dá 2 tabelas baseadas em S e N, d ivi-  

dindo en t r e  as  regras 18 e 19. 

Tomando a subtabela C 1  = N. 

N S - S -  - S 

N S - S -  - N 

N - - S - S S  

N  - - S - S N  

M S - N -  - S  

N S - N -  - N 



continuação /da f ig . 5.2-7 

Ci C 2  C 3  C4 C5 C6 C 7  

N N - S - N S  

N N - S - N N  

N N - N - N S  

N N - N - N N  

-Resequenciando as  condicões t a l  que as  cond-içÕes com muitos sim - 
bolos ''-" fiquem à d i r e i t a  teremos : 

Ci C 4  C 7  C6 C2 C3 C5 

N S S - S -  - 
N S N - S -  - 
N S S S -  - - 
N S N S -  - - 
N N S - S -  - 
N N N - S -  - 
N N S S -  - ... 
N N N S -  - - 
N S S N N -  - 
N S N N N -  - 
N N S N N -  ... 
N N N N N -  - 

O próximo passo 6 resequenciar  a.s r eg ras  para  ?reduzir S e N. 

Vejamos o b loco  C 1  = N  e C4 = S: 



C 1  C 4  C7 C 6  C2 C 3  C 5  

N S S - S -  - 
N S N - S -  - 
N S S S -  - - 
N S N S -  - - 
N S S N N -  - 
N S N N N -  - 

f i g .  5.2-8 

E s t a  resequencioção de reg ras  pode cont inuar  a t é  l impar o b lo-  

co  S e N. Bifurcando o bloco das 6 r eg ras  19, 20, 21, 22, 27, 28 ' 

vemos que há e r r o  lógico.  Examinando as  ações das r eg ras  19 e 21  

há redundancia porque a s  ações des tas  duas r eg ras  s ã o  as  mesmas. 

A s  r eg ras  20 e 22 também s ã o  redundantes. Examinando o r e s t a n t e ,  

de t abe ln  temos: 

r eg ra  23 e 25 - redundancia 

24 e 26 - 11 

O mesmo estudo pode se r  usado no l ado  d i r e i t o  da subtabela  C 1 S  

Não há e r r o s .  



C A P ~ T U L O  VI 

TABELAS DE DECISÃO APLICADAS A ANALISE DE SISTEMAS 



CAP. VI - T. D. EM ANALISE DE SISTEMAS 

Quem e s t á  aprendendo a s  t écn icas  das t abe las  de dec i são ,  

tende a v i s u a l i z a r  um conjunto complexo de condições e aqÕes,e 

u t i l i z a  a t a b e l a  para  r e s o l v e r  seus problemas. Enquanto e s t e  u - 
s o  ind iv idua l  6 t a n t o  v á l i d o  como f requente ,  nós não podemos / 
perder a v i s ã o  do f a t o  de que, a s  t a b e l a s  de deciaão foram de- 

senvolvidas primeiramente como um ve icu lo  de cornunicaqão ho- 

mem a homem. E s t a  á r e a  de comunicação e n t r e  pessoas 6 onde a s  

t abe las  de dec isão ,  claramente mostram seus val-ores . 

E s t e  c a p í t u l o  descreve o processo de  a n á l i e s  de  um s is tema co- 

merc ia l ,  a f i m  de v a l o r i z a r  o uso das t abe las  de decisões como 

ferramenta para  a c r i ação  de um entendimento mútuo, de  um pro- 

b l m a  e n t r e  pessoas.  

NÓS definiremos l a n á l i s e  de s is temas f como p procespo a t r a v é s  

do qual  o a n a l i s t a  consegue um entendimento para  o desenvol- 

vimento de wr zovo s is tema é chamado p r o j e t o  de s is temas.  



V I .  1 - Puxões chüves de  s i s t e r m  

dexenvolvirnentc de urn s is tema ccrnercjal 6 m processo com~plexci, 

Ki1!.taa sesyoas são  envoiviCas - t a n t o  pessoal  do usu6r io  como de 

iwocessamento de Gados, Com um p r o j e t o  d e s t e  extensão 6 d i f i c l l  

resuriir s ]nu- i t z s  t a r e f a s  a ç erm executxdas e doe-mentá-la.; , 

IIá LL ; ) O ~ ~ C I S  chaves no a & l i s e  6e um sistema.: 

1. ~ n i c i a l ~ i z e ç ~ o  do p r o j e t o ,  

2, Definicão 62s  necessici.ardes. 
- 

3, Irnplementacpo, 

L, Supote após z irfiplementação. 

Es tzs  fâses tem si6.o quebradas em i1 passos,  conf orne anexo, 
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usuár io ,  a n a l i s -  
t a d e  s i s tema,  

programadores. 

~ s & r i o ,  a n a l i s -  
t a  de s is tema e 
programador. 

Nudan~a no mstodo de one- 

ragão (procedimentos m2- 
rmais de programas j ?ara  : 
- rvrnover uin erro .  
- i n c o q c r z r  mu6anças em 

&todos orgânizacionais. 

- adic ionar  i n f  oimações ,3/ 

o usugr io ,  
- net1iora.r a ef iciencia do 

ç i s t e m  oil yesnmitir no- 
vo hardware ou soft-me. 

TZm estudo &e rev i são  f ox 
mal do s i s t e - a  d e y i s  d e  

u?r! c e r t o  tempo em u i c ,  p/ 

v e r i f i c a r  s e  os o b j e t i -  
vos es tão sendo a tundi -  

dos e o~erac ionzimento  e 5  

tzo ef ' ie iente ,  

Atua,lizacão da docmen- 
tâçgo: toda E doclmenta$% 
â t i n g i d a  p e l a  mudanp 6 
ztualízada.  pa ra  r e g i s t r a r  
a mudança comp' e t a ,  

t 

i-' 
CD 
w 

Rela tó r io  de evolu- t - 
?ao: Repete as ne- 
c e s ~ i d a d e s  do usu- 
$ r i o  e estudo de v iab i -  

l idzde  e compara com o s i 2  
tema em uso. Conentar so- 
bre o aétodo de desenvol- 
vimen%o, e f i c i v n c i a  do 
s i s t e m  e rnudanqa da ne- 

cessidade, 



VI. 2- E n t r e v i s t a s ,  exame ao usuár io  e entendimentos dos proce- 

dimentos. 

A busca dos f a t o s  aparece em 2 pontos do desenvolvimento do sis-  

tema. In ic ia lmente  aparece quando o estudo de v i a b i l i d a d e  é cha- 

mado. A busca dos f a t o s  de ta lhda   parece depois do usuár io  t e r  

aprovado o s i s tema,  baseado no estudo de v iab i l idade .  Neste e s t á -  

g io ,  a busca dos f a t o s  é uma completa inves t igação  de ta lhada  do 

s is tema p resen te  junto com utn exame das necessidades f u t u r a s .  Fs- 
N 

t a  inves t igaçao  detalhada examina f a t o r e s  como: 

- necessidade do g e r e n ~ i ~ m e n t o  da informaqão 

- funções do t r a b a l h o  e organizaqão 

- habi l idade  e a t i t u d e  de pessóas na o p e r a ~ ã o  do s i s tema 

- papel  e f luxo  da informacão 

- procedimento nz. organização, processamento e uso da informação. 

A busca do f a t o  pode s e r  levada de d ive r sas  maneiras: 

- exame da documentação e x i s t e n t e  (procedimentos manuais, o t c )  

- e n t r e v i s  t a s  

- observacão 

- ques t ionár ios  



A e n t r e v i s t a  é em a l t o  grau o método mais importante para  a bus- 

ca  do f a t o ;  todas a s  ou t ras  t écn icas  tendem 8. s e  supl-ernentar. 

A s  e n t r e v i s t a s  que procuram determinar o que é f e i t o ,  envolve um 

exame de procedimento. E s t e  e:Tame pode s e r  muito d i f ic i .7 .  

1, Independente de quolquer in ter rupcão,  divagacão de e n t r e v i s t a s  

d i f i c i e s ,  o a n a l i s t a  p r e c i s a  manter o con t ro le  t o t a l  da e n t r e v i s -  

ta ,  

2. H& uma tendencia para, descobr i r  o que é f e i t o  no cur so  normal 

dos eventos. En t re tan to  é v i t a l  determinar o que a c o n t e c e .  na ex- 

cessão o11 em caso de e r ro .  

3. Para entender  um procedimento, t Ô d ~ s  as  condipões que afetam 

a s  aqões precisam ser  e~aminadas .  

Com p r & t i c a ,  o desnvol-virnento progre.s.qivo da reg ra  pode s e r  usa.- 

do pa.ra i n ~ r e s  t i g a r  um procedimento condiciona!. complexo, O uso 

d e s t a  técnicn. pode acompanhar ao m a l i s t a  a executar  os t r ê s  obje  - 
, . 
t i vos  v i s  t o s  acima.. Um procedimento pode s e r  examinado i so lada-  

mente pe lo  desenvoivimento progressivo da r e g r a  conforme o exem- 

p i o  do c a p í t u ~ o  8. 



A construcão de  -ma t a b e l a  de dec isão ,  durante  um e n t r e v i s t a ,  pe 

10 desenvolvimento progress ivo ,  da kegra,  exige d i s c i p l i n a  porque 

as  vantagens da técnicc?. e s t ã o  no deslocamento dos 'N' para  o lado  

d i r e i t o  da t a b e l a .  

Outro uso da t écn ica  é â e n t r e v i s t a  a  s i  p r ó m i o  depois de  uma 

e n t r e v i s  t a ,  i d e n t i f i c a n d o  ques tÕes sunlementares e  á r e a s  vagas pa - 
r a  uma seguida en t rev i s  ta .  

Quando e s t i v e r  exam-:.nando um procedimento, a. t écn ica  cl .&sica no- 

de s e r  usada para  t e s t a r  o  entendiinento de um procedimento e com- 

y l e t a r  a s  i n f  orrnações . 

VI. 3- Tabela de  decisões e  comimica~%.o com o  usu6,rio. 

If v i t a l  durante  m eyame eo usuár io  apresentar  a  e7e o  r e s u l t a -  

do dos ~ roèed imentos  c o m ~ l e t o s  e  sem ambiguidades. Uma f a d i g a  na 

comunicacão pode r e s u l t a r  num gas to  em modificação e  manuten- 

250 num e s t a g i o  mais adiantado. 

No exame de  procedimentos com o  usuár io ,  t abe las  de  dec isões  po- 

dem s e r  muito u t e i s  s e  s ã o  intsoduzidas p r a  mecanizar F e s t r u t u -  

ra de les .  Tendo s i d o  o  b l s i c o  e rp3 icado ,  a s  t abe las  são  f á c e i s  pa - 
r a  l e r  e usa r .  



Similarmente, quando um sis tema es  tS em desenvo7-vimento, proce- 

dimento operacionãis  precisam s e r  especi f icados  para todos os n f -  

v e i s .  Se a,s t abe las  de dec i são  sao  considesadas estra,n!3ss o u- 

suá r io ,  ma n a r r a t i v a  e s c r i t a  sode s e r  preparada a t r â v é s  de  uma 

t abe la .  Narrat ivas  s ã o  invariavel-mente melhosades s e  a l ó g i c a  6 

in ic ia lmente  e~a.minada na forma de t a b e l a  de decisão. 

Quando as  t a b e l a s  de dec i são  szo  preparadas p a r a  comunicaqão com 

o usuár io  (ou para  r e v i s ã o  de procedimentos dura-nte o desenvol- 

vimento ou i n s t r u c ã o  de o p e r a ~ ã o  depois da  2.mp1-ementaqão) é pre-  

c i s o  que e l a s  sejam simples e de  f á c i l  &ntendimento. 

O s  n r i n c i p a i s  pontos quando da construção de t abe las  pa ra  o exa- 

me com o u s & r i o ,  são  as  seguln tes :  

1. Usa,r  una forma ciinples de v i sue l i zação ,  não t écn ica  - uma f o r  - 
ma complexa pode a s s u s t a r  a um não técnico .  

2, Não consol idar  totalmente a tabela-. Esaminar a t a b e l a  f i n a l  e 

v e r  s e  a resequenciac,ão das condições pode t o r n a r  mais cla.ra.  

3. A t a b e l a  não deve s e r  muito grande para  que não s e j a  confusa 

nos de ta lhes .  

4. Não usar a r e g r a  IELSEI. usual para  comunicação de t écn ico  

?ara  t é c n i c o  porém confunde o usuário.  ~ l é m ,  pode c o b r i r  r eg ras  / 

que sejam importantes ,  



5. Evi ta r  uso de a b r e v i a ~ õ e s  sempre que possível  . Se f o r  usá - 
l a s ,  d e f i n i r  antes todos os sfmbolos a serem u t i l i zados .  

6 .  Na 13  vez que usar  uma tabe la  c/ o usuário s e r  cuidad.oso e 

paciente. Se e l e  r eag i r ,  escrever as  tabelas  na forma de narra  - 
t iva  . 

V I .  4- Análise 

Até aqui as tabelas  de decisão tem s ido  consideradas do ponto de 

v i s t a  de união, entendimento e ver i f i cação  de um sistema, que es- 

t á  sendo investigado. Como mostra a f i g ,  6.1.1-1, tendo ' reg i s  - 
t rado o sistema e as  mass'idades fu tu ra s ( e  verif icando os resul -  

tados c/ o usuár io) ,  e l e  está. preparado para começar a anál-ise. 

Neste es tág io ,  e l e  i d e n t i f i c a  o seguinte: 

1. A s  funqões essenciais  as quais precisam s e r  chamadas no novo 

sistema. 

2. O s  problemas e def ic ienc ias  que o novo sistema prec i sa  reso l -  

ver  e ace r t a r .  



3. O s  dados d isponíve is  pa ra  o uso. 

A s  t abe las  de dec i são  provavelmente não s e r ã o  usadas p a r t i c u l a r -  

mente n e s t e  e s t á g i o  - a nova documentação produzida pode cons is -  

tir da matr iz  de a n á l i s e  de dados, l t check l i s t l l  e  outros  s i m i l a -  

r e s ,  

Quando o a n a l i s t a  terrninz a a n á l i s e ,  e s t á  preparado p a r a  co ." 
meçar o p r o j e t o .  Dependendo da complexidade do s is tema,  o  pro- 

j e t o  pode s e r  dividid-o em d.ois es tágios  : 

No e s t á g i o  L ,  e l e  p r o j e t a  o  esboço e ver i f ica .  e s t e  p r o j e t o  

com p a r t e s  in te ressadzs .  Com o p r o j e t o  aprovado, a ~ r i n c i -  

p io ,  e l e  pode r e f i n z r  a  i d é i a  bás ica  e  preparar  o  p r o j e t o  

do s i s tema em de ta lhe  - a n f v e l  de e spec i f i cacão  de progra- 

m a ,  Suas p r i n c i p a i s  s a í d a s  é uma especi.fi.caç&o de s i s tema,  

as qUa-is definem todos os seus aspectos .  O p r i n c i p a l  us O 

das t a b e l a s  de de-c-isão e s t á  na especifi-cagão dos programas. 

Cada especi f icaq%o de programa conterá  formato de dados de 

ent rada ,  sa-Ida, a rquivos ,  mensagens, e t c  e  processarnento 16 - 
g ico  é que ocorre  muitos problemas de comunicaqão, 



A comunicação v i a  e s p e c i f i c a ~ ã o  de progrma 6 i n i c i a l .  pa- 

r a  o sucesso do seu  desenvolvimento, lf também nes ta  etapa 

que a s  tabelas  de decisão podem s e r  extremamente Ú t i l ,  na 

def in ição da lógica  condicional. complexa, A s  técnicas  u t i  - 
l i zadas  na programação se rá  v i s t a  no próximo capi tu lo .  



TABELAS DE DECIS~ES APLICADAS A PROG~WMAÇ~O 



~11.1 - Conversão de uma t a b e l a  para  fluxograma 

Se o programador dese ja  c o d i f i c a r  m a  t a b e l a  em alguma li2 

gtzagem de a l t o  n íve l ,  maniaalmente 6 necessá r io  c o n s t r u i r  l Q  um 

fluxograma i n i c i a l .  Os métodos básicos p r a  produzir  uma 1-Ógica 

sequencia l  e f i c i e n t e ,  a serem1 d i scu t idos ,  são: 

1. Tes te  sequencial  das regras  

2. ~ i f u r c a c ã o  

3. A i á l i s  e gramati-cal 

4, ~ o n d e r a c ã o  da f r e q .  r e l a t i v a  da r e g r a  

5. Método combinado 

6 ,  Método de compararão 

7 .  &fétodo de Yáscarâ 

8. ~ é t o d o  de Muthukrishnm e Ra jaraman 

9. Adaptacão do método de  MuthUkrishnsn 

10,  P r o ~ r a a s  d i r i g i d o s  p/ t a b e l a  

11. Matriz de t r a n s i ç ã o  

yII.1.1 - Tes te  sequencia l  das regras  

E s t e  método t e s t a  condiqão a condirão, 



S e j a  a s e g u i n t e  t ~ b e l a :  

c1 c2 c3 c4 

S S S -  * 1 *  

S S N S  * 2 *  

S N S -  * 3 *  

S N N -  * I f *  

N S -  - * 5 *  

N N -  - * 6 *  

apl icando o método f i c a r i a :  

I P  C1 AND C2 A r n  C3 

THEN GOTO 1 

IF C1 AND C2 AND NOT C- AND C4 

T H E N  GOTO 2 

IF c1 AND NOT c2 AND c3 

TLIIEN GOTO :! 

f i g .  7.1.1-1 

f i g .  7.1.1-2 

E assim por diante.  O fluyograrna f i c a r i a  como na fig. 7.1.1-3. 

E s t e  método tende a produzir  um fluxograma mais p rec i so ,  PO - 
rém 6 extremamente l e n t o  e enorme. S s t e  certamente 6 o m a i s  ing 

f i c i e n t e  de todos os métodos. 





E s t e  método d iv ide  a s  par tes  e N. O exemplo da f i g .  7.1.2-1 - 
mostra que n t a b e l a  é d i v i d i d a  na p a r t e  S e na p a r t e  E. A sequen- 

c i a  6 a seguin te :  

1. Divisao da coildiiao C l .  

r eg ras  1 a 5 = S (A abaixo) 

r eg ras  6 a 7 = N (B abaixo) 

A . 2 .  Dentro d a s  r eg ras  1 a 5, d i v i d e  C2. 

r eg ra  I a 3 = S 

r e g r a  4 a 5 = N 

3. Dentro das regras  I a ?, d i v i d e  C3.  

r e g r a  1 = S 

regra  2 a 3 = N 

4. Dentro dar r eg ras  2 a 3, d i v i d e  C&. 

r e g r a  2 = S 

r e g r a  J = N 

B.S. Dentro das r eg ras  6 a 7 ,  d iv ide  C2.  

r eg ra  6 = S 

r e g r a  7 = N 



Ex: 





Note que é ' p o s s í v e l  resequenciar  as condigões e usar  condiqões 

'dumrny' para  f a c i l i t a r  o métod-o. I s t o  deve s e r  f e i t o  colocando 

as  condiqões, com mais símbolos de i n d i f e r e n r a ,  a d i r e i t a  d a  t a -  

be la ,  

Es te  método é d e f i c i e n t e ,  mas certamente é suner io r  ao'método do 

t e s t e  sequencial  das r e g r a s ,  reduzindo aseim o nQ de  t e s t e s  e 

por t an to ,  a memória u t i l i z a d a ,  

Obviamente a e f i c i e n c i z ,  i s t o  é, o tempo de execunão, depende da 

sequencia das condicões e regras .  A f requencia  r e l a t i v a  de cada/ 

r eg ra  determina em grande p a r t e  o tempo de execução, contildo es-  

t e  f a t o r  não poderá s e r  considerado quando o método de conversão 

f o r  a bifurcação.  

V?CJ,.1.3 - Análise  gramatical  ( "Pa.rsingH) 

lrParsingfl é um método que t e n t a  minimizar a memória usada, 

porém não necessariamente reduz o tempo. V a r s  ingH t e n t a  iden- 

t i f i c a r  a melhor sequencia de t e s t e s .  

Consideremos o seguin te  exemplo: 



Há duas maneiras de  r e p r e s e n t z r  e s t e  problema e m  flurograma: 

FIG. 7.1.3-2 

I s t o  demonstra a 1s r e g r a  de frparsing" 

Regra 1: Comece com a condigão que tenha menos símbol-os de  i n -  

d i fe rença  ( ' - 1 ) .  

Note que i s t o  s e  refkre a uma col-una de condicão e não uma li- 
r 

nha de regra .  Assim no exemplo s n t e r i o r ,  a coluna de. C 1  tem S 

enquanto que a coluna de C2 tem - 
N 

Começamos então pe la  condiqão C2. 



Se ja  ou t ro  exemplo: 

Cl C2 C 3  C4 

S S S -  * 1- * 
S S N S  * 2 *  

S S N N  * 3 *  

S N S -  * l + *  

S N N -  * 5 * 
N S -  * 6 *  

N N -  - * 7 *  

Ut i l izando o método de  "pars ingt t ,  temos a seguin te  sequencia:  

l Q  C I  nenhuma indi ferença  

C 2  nenhuma ind i fe rença  

20 C3 2 indi ferenças  

3QCk 5 indi ferenças  

Quando não h6 nenhum shbo l -o  de ind i fe renca ,  ou há empate e n t r e  

condições, s e r á  considerado out ro  c r i t é r i o .  



Consideremos ou t ro  exemslo: 

C 1  C 2  

S S * l *  

N S * 2 *  

ELSE * 3 * 

fig. 7.1.3-4 

I s t o  nos l e v a  a uma 23 r e g r a  

Regra 2: Das condições i so ladas  p e l a  r e g r a  1, comemeçar com uma 

condicão que s ó  tenha ' S  V ou 'N1.  



Ex.: 
v 

(6b) S  S S S S  

(5) S '  S S .  S N 

(6a)  S S  S N S  

(4)  S S S N N  

( 6 ~ )  S S  N - S  

(3 S S N - N  

S N -  (1)  - - 
( 2 )  N - - - S 

N - - - N 

f i g .  7.1.3-5 

Segmentando em subtabelas  

Convartendo para fluxograma temos a f ig .  7 ~ 3 - 6  

I? c o n s t r u i r  novos requin tes  para e s t a s  r e g r a s ,  a s  

quais resolveriam a s i t u a c ã o  do empate. En t re tan to  e s t e s  

procedimentos requer ap l icações  matemáticas comnlexas O 

que não são  aconselhaveis para o uso d i á r i o .  

V I I . . ~ . ~  - Pondera~ão  . . . .  da f requencia  r e l a t i v a  da.s regras  l lParsingrl  

t e n t a  r eduz i r  a memória u t i l i z a d a .  Por out ro  lado  a 

frequencia  r e l a t i v a  de regras  t e n t a  r eduz i r  o tempo 

execucão. Pode s e r  usada para sequenciar a s  ins t ruções  

em um t e s t e  de condicão ou sequenciar a s  regras .  



C 1 DE ACORDO C/ AS REGRAS 

7 E 2. SUBTABELA ( 1 )  

C5 DE ACORDO C/A REGRA 1. 

SUBTABELA ( 2 )  

OZ DE ACORDO C / A S  REGRAS 

1 E 2. S U B T A B E L A ( 3 )  

N - - - - - - - - - - C 3  DE AOORDO O/ AS REGRAS 

1 E 2 .  SUBTABELA ( 4 )  

C5 DE ACORDO C/A REGRA 2. 
6 

SUBTABELA ( 6 C )  

N (54 AUTOMATIBAMENTE OOMO - - - - - -  - -  - - -  
ÚLTIMO PASSO. SUBTABELA ( 5 ) 

06 AUTOMATIOAMLNTE GOMO ÚL- 
4 

TIMO PAS60. SUBTABELA ( 6 A )  

C5 AUTOMATICAMENTE COMO ÚL-. - 
TIMO PASSO. SUBTABELA ( 6 8 )  



VIT .l,# - ~ é t o d c  combinado ( só  para t a b e l a  de  entrada l i m i t a d a )  

E s t e  método t e n t a .  combinar os do i s  métodos pr incipais :  

l 'parsiilgfi e f requencia re la t j -va  das regras .  A s  e tapas seguidas 

pe lo  a lgor i t imo  e s t â o  assim d e s c r i t a s :  

O 
a. Calcula-se F j - a' , par2 cada r e g r a ;  onde P j  é cl~aindo de  

potencia  de r eg ra  J, - P é a soma 60s I - '  contidos na r e g r a  

x, e - a o no de va lores  poss íve i s  de ~ r m  ccndiçzo. 

b,  Calcula-se,  para  cada coluna, a soma Si =: P j * j , para  

cada r e g r a  conteíxlo ;un '- ', onde 1 6 a frequ-enciâ abso1ut.a 

da reg ra  2 e o nQ da condi-ão a examinar, 

Se a r e g r a  não contém 1 - 1  S i  = $. 

c ,  Zscolhe-se a condiqao C r  que contém o menor somatório Si, 

Se e x i s t i r  somente um C r  executa-se a etapa.  

d ,  Calcula-se o d e l t a ,  i das c o n d i ~ õ e s ,  onde i = S i  - R j ;  

onde S i  - j * F j ,  e calculado para. to& regra. contendo 

uill e N j  = j x P j ,  pzra  toda r e g r a  contendo um ' V ,  

e. Escol.he-se a condição C r  que contém o menor ( d e l t a ) .  Se 

e x i s t i r  WZIS DJI UNA C O W I S X O ,  escolhe-se E. 1 3  cond.iqão can 

mi e passa-se a etapa segsint,e. 

f. Divide-se a t a b e l a  em duas su'ata'r?elas, de acordc: com e c02 

diçgo CF e s c d h i d ~ ,  d e  t a ?  ntodo Gue c-s r eg ras  contendo uni 

rSq 60 p w a  subtabela ,  a s  2egrz.s conkendo wn t N 9  vão 

para  a o u t r a ;  as regra-s contendo vão para 8s duas 

tabeles, s erdo sua f requenciã  d i v i 6 i d a  por dois .  



Observação: O processo é r e p e t i d o  e a p a r t i r  da etapa L, a t é  que 

se  tenha i so lado  uma regra  ou encontrado um red.uiida~ 
,w 

cia ou contsadiqao. 

2.: 

ci c2 C? c4 

5 N N ' N  N  

9 N S - N  

4 - S S S  

6 S - N S  

9 S S S N  

a )  Calculamos Tj para cada reg ra :  

b) Calculamos agora Si para  cada coluna: 



c )  A colima. de menor S i  é a 43 colunâ , por tan to  escol-he-se a COE 

dição C 4  e temos : 

f i g .  

Analogamente parâ â tabela T 2 ,  teremos: 

- 

fig. 



VII.L.6 - Método de  comparacgo 

% t e  método compara o  v e t o r  entrada (comSinacqão de condi- 

cões) com uma t a b e l a ,  em que uma das regras  poderá s e r ,  ou não, 

i g u a l  ao v e t o r ,  O método é o seguin te :  

1. A p a r t i r  de  coi~ib ina~ão ;ue s e  dese ja ,  é criando um v e t o r  li- 

nha (E) Be t a l  fornia. que o  s e l a  $, o !S' s e j a  L e  o  I - !  

s e j a  -1, 

Ex,: S S N - S 

v e t o r  E  

2. D e f i n i r  um v e t o r  co!.u~a ( A ) ,  com um tamanho i.gual. ao n Q d e  

regras  da t a b e l a  e i n i c i a r  com 1. 

Ex.: v e t o r  A (digamos que existam 4 

regras  ) . 

3. Para cada r e g r a  da t a b e l a ,  comparar cad-a co7una do v e t o r  E , 
com cad-a A correspondente da r eg ra  selecionzd; .  (fazendo um3 

multipl-icapão booleana AND) e o  r e s u l t a d o  cal-oc~r na linha 

c o r r e s ~ o n d e n t e  do v e t o r  A. Para cada va1.or que s e r á  colocado 

no v e t o r  A s e r f i e i t o  um AND, com o v s l o r  e x i s t e n t e ,  ou s e j a  

basta t e r  um $ que f i c m a  rempre fl, Quando t i v e r  -1 não f a -  

zer a  rnultip1..ica@o, 



Ex.  : 

regra 3. 

r e g r a  2 

r e g r a  3 

regra  4 

VETOR E 

4. 4 linha do vetor que contiver  I s e r á  a regra  selecionada. Se 

houver mais de uma linha com 1, a tabela  contém um e r r o  de 

zmbiguidade . 

5. A regre escolhida indicará  a aqão a ser executada. 



Seja a seguinte tabela :  

CI- C2 C? 

s - - 
N S -  

N N S  

M N N  

O método é o seguinte: 

lQ) Converte I S '  pura 1 e ' N 1  ou I - '  nara fl e -mazena m a  ma- 

t r i z .  

1 0 0  

o 1 0  

0 0 1  

O 0 0  

Tabela Matr iz  

2 0 )  Converte 1 s '  ou '31' para '1' e o I - '  para @ e armazena - m a  

matriz 

s cara Eiatrii M" 



3" Convete , a combinaneo que s e  dese ' ja  transforma.ndo 'S para 

' l i ,  f N f  e f - f  para fl. 

EX.:  N S S  

0 1 1  v e t o r  dado 

40) Multipl.ica.r booleanamente o v e t o r  dado com a t a b e l a  M& 

ca ra ,  

r eg ra  J- 0 1 1 x 1 0 0 = 0 0 0  

r e g r a  2 0 1 L x 1 1 0 = 0 1 0  

regra 3 0 1 1 x 1 1 1  = O 1 1  

r e g r a 4  0 1 1 x 1 1 0 = 0 1 0  

S Q )  Comparar o v e t o r  dado com o resu l t ado :  

A regra 3 6 igual  ao vetor  dado. 

Se t i v e s s e  mais de xrna r e g r a  e t a b e l a  c o n t e r i a %  

ma ambiguidade, 



S e j a  para  uma t a b e l a  de entrâda l imi tada  

C7 C2 C 3  

S - N  

- N N  

N S -  

lQ) Converte X - 10 
P J -  o1 
- - 11. 

MATEIZ -4 (TABELA) 

2 0 )  Converter também combinação que s e  d e s e j a  encontrar  

N S S  - 01 10  10  VETOR E 

3" Fazer um AND e n t r e  E: I U T X I Z  ;2 e VETOR E e  depois f u z e r  

um AND e n t r e  a s  colunas de matri~ r e s u l t a n t e  

REGRA P O 1  O 

" 2 1 0 0  

AND O 

AiVD O 

AND 1  



40) A regra  que contiver  um I- s e r á  7. escolhida. Mais de um 

1 a tabele  e s t á  errzda. 

Seja agora uma tabela  de entrada expandida 

1Q)Transformar todos os I - '  em I e o r e s t an t e  em jd 

2 0 )  Seja a seguinte combinação Cue queiram encontrar: 

Comparar a entrada com a tabela  expandida e marear com 

1 o que f o r  verda,de e jd o que f o r  f a l s o ,  



3" Fazer um entre M e T e um em cada lima da ma-  

t r i z  resultante 

40) A regra que contiver o 1  será  escolhida 

D =  

0 1 0  

O 0 1  

1 0 0  

1 1  1 - A 1  regra 1 

= O 1 3  - O !I 2 

1 O 1 o " 3 

OR 

1 0 1  

0 1 0  

9 0 1  



Seja  a seguinte  t abe la :  

- S S  

- S N  

- N -  

N N S  

N N N  

l Q )  Trânsformar. e m  1 f N 1  em f l  e I - '  em -1 

2 0 )  Gerar duas matrizes sendo uma igua l  a o r i g i n a l  somente 

transformando os ' S ,  em '11, os I N '  em '0 '  e os I - !  em 

I - l f *  



3 Q )  Transforme a coziblnação de  entrada também e m  2 vetores:  

S e j a  d = S I? N,  então teremos : 

d l =  1 0 0  e d 2 = 0 1 1  

S N 

40) Fazer um AND en t re  vetores e matrizes correspondente. 



S Q )  Fazer um AND en t r e  as colunas da rnztrlz 

regra  1 1 O O 

I t  2 1 o 1 -. 

11 3 1 1 1 -  

11 4 o 1 0 -  

1 I 5 o 1 0 -  

6 9 )  A regra que contiver  3. se rá  a escolhida. 



D I R I G I D O S  POR TABELAS 

E s t e  método 6 pera  s e r  ap l icado para t abe las  mistas  e ex- 

pandidas. 

Começa.rernos def in indo uma ma t r i z  que armazena em cada co- 

luna os va lo res  para  um:. determinada v a s i á v e l  e  def in i remos ,as  

sociado a  cada va lor ,  o  c o e f i c i e n t e  , que i d e n t i f i c a r á  e s t e  

v a l o r  

n 
bx. : Se ja  3 variáveis A ,  8 ,  C e  cada uma conterfia J va lo res  pas_ 

s í v e i s :  A l ,  A 2 ,  -43; 51, 82, 33; CI, C 2 ,  C3 

v a l o r  

c o e f i c i e n t e  

Def inirernos agora im v e t o r  associaqZo que conterá  a  âçZo/ 

ou a ~ Õ e s  â serem executad-as. O í nd ice  s e r á  a soma dos c a e f i -  

c i en te3  da  combinação de cada v a l o r  das v a r i á v e i s .  



A t écn ica  cons i s t e  em somar os coe f i c i en tes  de uma detwmk 

nada combinação e  o r e su l t ado  ind ica rá ,  a t r avés  de uní v e t o r  a s -  

soc isção ,  a aqão a  s e r  tornada. 

A de-terruiinaqão 6 f e i t a ,  do  s e g ~ i i n t e  modo 

a )  Cada v a r i á v e l  6 pesquisada na f llu correspondente. Enc cri - 
t r c d a ,  acvcniu1.a-s e o cosf i c i e n t e  J, 

b)  A s o m  dou coe f i c i en tes  z s s o c i ~ d c ç  determina urr! coefieien-te 

que iden t i f i ca  a cornbin.ar3ão, 

C Ex, : Digamos que ao l e r  um a r q ~ i v o ,  ~enhanmç r e g i s t r o s  c c i  t r e s  

campos c;?da.. A combinilç?o de um v a l o r  d e  carnpo en.t;re OS 

- 
can:pos s esg execixtada urna deterrxiriada ac? o. Pigari~os que u 

tabela se  jz. a  seguin te .  



Kont~ndo r tabela com os coef ic ientes  t e r h m o ç  : 

COEFICIENTE O 1 2 3 4 5 2 7 





Se jo. a seguinte tabela. 

c1 C2 c3 

S S S  

S S N 

S M S 

Mont..amos una. rmt,ri;! de d u a s  dimensÕeç que s e  chumara ~ a -  
- 

t r i z  de t r e .ns i@o.  1-2 d5rnensao i ~ d i c a . r á  o estado,  @L? s e  jâ a. 

t a b e l a ,  em ; s e  s e  e n c m t r a  e, a 23 dimensão i r d i ca rá  a r e g r a  

/ que s e r 6  executada. O contecdo conterá os desvios.  Convertendo/ 
N 

a tabela  z.cima p a r a  uma rn2.tri.z de transicao te r$ : :~ i~s  z 

REGRA 
E S T A D O  



Se est iverem nâ t a b e l a  1 (estado = 1) e â r e g r a  escolh ida  

f o i  a 2 então o desvio será.  para a tzbela.  J .  

Se est iverem na tab'ela 1 (estado = 1) e a regra  escolh ida  

f o i  a 3 então o d-esvio s e r á  pa ra  a t a b e l a  2, 

Ex.: 

TAB1.. 

C1 C 2  

S S * TAB2 * 
S N * TAB3 * 
N N * TABl * 





Será dado um exemplo de uni sisternú simples a s e r  deserwol- 

v ido ,  u t i l i z a n d o  es  t écn icas  a t é  aqui  d e s c r i t a s ,  A metodologia 

de desenvolvimento do s is tema exemplo, f o i  baseada nos conceitos 

apresentados nc c a p f t u l o  V I .  A preocupação do au to r  não f o i  de 

desenvolver wi s is tema Ótimo, mas sim ríostrur como zs  t a b e l a s  

de dec isão  ~ o d e r ã o  s e r  Úteis  n e s t e  desenvolvimento, O exemplo 

i r 6  a t é  o n i v e l  d-e programaçro, aplicando as  teorLas do c a p f t u -  

l o  V I I ,  Os documentos uti l . izados durante  o exemplo foram adaptg 

das do tlL4NUAL DE D O C U ~ ~ ~ A Ç ' ~ I O  DE SISTSIGLS 1 CA NCC, 

O n r o j e t o  E.  s e r  desenvolvid-o v i s a  a tender  a s  necessidades de 

uma companhia de avlzqão no s e t o r  de reserves  de  passagens, 

A ,  I N ~ C I O  DO PROJETO 

1, FEDIDO DO U S U ~ ~ R I O  

OBaTIVOS: Desenvolver um s is tema que a c e l e r e  e c o n t r o l e  o 

stendimentc m público,  no pedido de r e s e r v s s  de 

passagens, 

LIMITES E ABIIANGENCIAS : Como a comyanhia e s t á  em f a s e  de 

implantaqão, t e r á  necessidade que esse  p ro je to /  

s e j a  desenvolvido em 1 mes. 

O s is tema i r á  a tender  a d i v i s z o  d-e atend.i.mento; 

subordi::z.cia 3 d i r e t o r i a  admin i s t r a t iva .  



ESCALAS DE TEIQOS: Como o slstemz se r6  util-izado p/ a tendi-  

mento 20 pÚbl-ico, e s t e  deverá t e r  um tempo de 

reçpos t a  rápido. 

PRINCIPAIS F~?,LAT~RIGS: ~ e v e r á  s e r  emíti.do a o  f i n a l  do  d.ia 

um r e l a tó r io ,  que d% mi h i s t ó r i c o  de todas as tnig 

sações f e i t a s  durante o d ia .  

S I S T E I ~ S ~ E  s OLUÇ~ES  

SUGE,lfIDAS PELO USUARIO: Recomenda-se que as transacões se- 

jam f e i t a s  , atraxgs de terminais e que as pas - 
sagens sejam emitidas a t ravés  de t e l e -  impresso- 

P Z S .  





-XE3LACIOSAbBr,TO C/ 

OUTROS S I S T E M A S  : A p r inc íp io  não se rá  necessário hsver in -  

I . . ígaç~o c/ outros sistemas, 

2. ESTUDO DE VIABILIDADE 

013JETIVCi: Desenvclver um sistema .;ue visa. a.terid.er a. pedidos de 

- reservas d e  passagens, de uma maneira rápida e segg 

ra .  

DESCRI@O DO 

S ISTEYA : O pedido de reserva de passagem deverá s e r  envi- 

ado ao computad.or, e ,  dependendo da disponibi l idade 

de lugar ,  deverá, ou não, s e r  f e i t a s  as reservas ,  

Caso s e j a  f e i t a  mo, reserva,  os arquivos deverão ser 

atu-alized-os e s e r6  emitida uma passa<gem. 

Ao f i n a l  do dia .  s e r á  emitido um r e l a t ó r i o  dando 

um h i s tó r i co  de todas as transaqões fei t8.s  Cluranteo 

d i a .  

S O L U Ç ~ ~ ~ O :  Para que a resp0st.a s e j a  rápida,  o pedid-o deverá s e r  

enviado v i a  terminal ,  fc:zendo c o n s u l t ~ s  e . atua-  

ligações ON-LI>= e conforme disponibi l idade emi t i r  

passagem v i a  t e l e -  impressora de todas as  t ran-  

s a ~ õ e s  f e i t a s  durante o d ia .  

CUSTO : 

E ,yJIFAmItT O 

Um terminal video - E$ bO,000,00 

Uma t e l e -  impressora - I$ _30.000,00 

sub t o t a l  70.000,00 



CUSTO: ( con t inuaç~o)  

DESEhTOLVIi$EF?TO DO SISTEI4A 

EM 1 lv%S (com encargos) 

1 ANALISTA - @$ 20.000900 

1 P30GilllMADOR - @$ 10.00O900 

sub t o t a l  30.000,00 

CUSTO OPERACIONAL MZFlTSAL (com encargos ) 

1 PESSOA P/ ATENDIPEXTO - E$ 3.330,OO 

PES 2, OAL DO COMFUTAD OR - C$ 10.000,OO 

DIVERSOS - @$ 3.000,OO 

sub t o t a l  @i 16.000,00 

3, EXAME D O U S U ~ R I  O 

O sistema apresentado sat isfaz plenamente as nossas necess i -  

dades. 



B, DEFININC DAS IlECESSIDADES 

1. J3USCA DOS PATOS 

Na busca dos fat,os são f e i t o s  váriz.s reuniões.?ara não to -  

nar  muito tempo, se rá  a-presentada um das en t rev i s tas  f e i t a s  com 

o chefe da div l são  de atendimerito (Sr.  Xa,rcuç). Esta  en t r ev i s t a  

C ~ e v e  o objeti-vo de 1.evznkr os ~rocediweritos para reservar  unta 

passagem. 

O anal- is ta  de sistemas (A.S) i& mostrar wns. tabela. de de- 

c isão através da técdica DESEPJVOLV1IEP;ITO PROGBXSSIVO DA F E G R A  

(Capítulo V ) .  

Das en t r ev i s t a s ,  o a n a l i s t a  de sistemas apsendeu que exis  - 
t e  dois tipos de passagens ia c lasse  e 23 classe .  Troca de c lag  

ses  são f e i t a s  s e  o lugar não e s t á  di.sponfvel- na cla.sse requi-  

s i t ada .  Tais t rocas  dependem s e  h6 lugar  d.isponfvel na c l a s se  a 

s e r  trocada e s e  o passageiro ace i t a  a t roca ,  

A t abe la  de decls% é mostrada em v&i.os estágios d.e de- 

s erivolvimento . 

AS : Bem, Narcus, qual é e 13 coisa que voce considera q u q  

do é pe3ido ma reserva?  

Marcus : Eu olho a c lasse  para ver  s e  o pedido é para 13  ou 23 

cl.asse. 

AS : Suponha que o pedido s e j a  para a 1 3  c lasse ,  O que é 

f e i t o ?  

C1 Reserva 6 1 clas se?  

S 



Yarc.us : NÓS ternos r m  mapa de reservas e eu checo s e  tanto para 

a 1 3  c lzsse  corno para 23 cl-asse tem I ~ g a r .  

: O que voce f a z  se  ambas as classes são requisi tadas 

para um mesmo pedido? í iejei ta,  eu suponho? 

C 1  Reserva 6 1 9  c lasse? 

C 2  Reserva é 23 classe? 

Marcus : Está certo. 

AS : Voce procede de algwna outra maneira, se  i s t o  aconte- 

ce? 

Marcus : Não - Eu mesmo recuso a reserva. 

AS : Sim. 

C1 Reserva é 12 c lasse?  

C 2  rieserva é 2s classe? 

A1 Recuso 

X 

Agora se voce tem uma reserva e é s ó  para l B  classe. O 

que acontece? 



Marcus : Eu checo a s  reservas  de  1-a c l a s s e  (WC), voce sabe ,  2s 

r a  v e r  s e  h5 l uga r  d i spon íve l ,  

C1 Xeserva 6 1 3  c l a s s e ?  A 1  Re c~ls o 

C 2  Reserva É 2a c l a s s e ?  

C3 WC e s t á  d isponive l?  

C1 C2 C 3  

S S - 
S M S 

A S  : E s e  a 13 e s t a  d i spon ive l?  

Marcus : Eu emito uma 2assageiri e a t u a l i z o  R -WC, 

A S  : Voce pode me a u x i l i a r  enquanto eu anoto? 

C 1  Reserva é 12 c l a s s e ?  A 1  iie j e i t o .  

C 2  Fieserva é 23 ela-sse? A2 Atual izo  BPC, 

C3 LWC está disponfvel?  A3 %mito passagem 12 

c l a s s e ,  

A1 A2 i43 

X 

X 

X 

Agora o que acontece s e  não há espaço d-ãsponivel na 

-WC? 



Marvus : Aqui é a.onde eu tenho a m a  pequena ' if iculdade. Se são 

passagei ros  de  3-2 c l a s s e  é mais provável que acei tem 

7 7 -  voar na 23 c l a s s e  d-o que se  forem de 23 c l a s s e ,  hntao 

eu checo se h$ espago na reserva  de 23 c l a s s e  (3SC), 

Se h< espaqo eu pergunto se ace i t a  a l . t e r n ~ r .  

AS : Eu ve Jo, Voce checa a  23 c l a s s e  e s e  e s t á  d i s p o n í v e l  E 

ce checa s e  a  a l t e r n a t i v a  é a c e i t a .  

Jfarcus : Es ta  c e r t o .  Então s e  a a l t e l n u t i v n  é c c e i t a  eu emito 

uma passagem e  a t u a l i z o  a I%C, 

AS . . 
CI Reserva 6 3.2 c l a s s e ?  

C2 Zieservâ 6 29 c l a s s e ?  

C 3  =C e s t á  d i spon ive l?  

C4 RSC e s t á  d isponfvel?  

C 5  Acei ta  a l t e r n a t i v a ?  

C 1  C2 C 3  C 4  C 5  

S S -  - - 
S N S -  - 
S X N S S  

S M N S M  

AI Reje i to .  

A 2  Atual izo  -VC, 

A 3  Emito passâgem 19 c 1 . a ~  

se .  

A4 Atual izo  RSC. 

AS Emito passagem 23 ciag 

se .  

A1 A 2  A 3  A 4  A 5  

Diga-me, o que voce f a z  s e  a  r e se rva  é para I2 classe,  a 

L3PC não e s t á  d i spon ive l ,  a  RSC e s t á  disponfveJ- e o pas-  

s a g e i r o  não a c e i t a  a l - t e r n a t i v a ?  



Marcils : Eu indico outro voo. 

C1 Reserva é 13 classe? Ab Rejeito. 

C2 Reserva 6 23 classe? A2 Atualizo mC, 

C 3  -3PC está disponível? A3 Emito passagem 12 c l a s s e .  

C4 RSC está disponível? A4 Atualizo RSC. 

C 5  Aceita alternakiva? A S  Emito passagem 2a c lasse ,  

A6 Indico  outro voo. 

C1 C2 C3 C4 C5 A 1  A2 A 3  A 4  A S  A 6  

S S - - - I( 

S 1V S - - X x 

S N N S S  X X 

,S H N S M  X 

Marcus : Eu i d i c o  outro voo 6 claro. 

C1 J2 C3 C)+ C5 A1 A2 A3 A4 R? A6 

S S - - - X 

S N S -  - X X 

S N N S S  X X 

S N N S N  X 

S N N N -  X 

AS : Digamos agora se a reserva não é para 13 classe e sim 

para 23 classe. 



Karcus : Mais ou menos a mema coisa. Su  checo a RSC. Se  o l u -  

gar e s t R  d i spon ive l ,  a tua l i zo  a zsc e emito a passz- 

AS' 

gern de 23 ciasse ,  

l<arcuu : Eu suponho que voce deseja  saber o que eu faqo quando 

tem ~ , v n  pedido para 23 c lasse  e não há l u g w  nela, 

AS : F o r  favor, 

pzrcus : 3em, devido a taxa a l t a  pctra a li; c lasse ,  raramente um 

passageiro d-e 2 a  c lasse  ace i t a  v i a j a r  na 1 3  clzçse,  E2 

t ão  e u  primeiro pergunto s e  a c e i t a  t roca  d~ cl-asse e 

se  a c e i t a r  eu checo s e  ,WC es ta  d isponível  



C1 C2 C3 C4 C? C6 

S S -  - - - 
S N S -  - - 
S N N S S -  

S N N S N -  

S N N N -  

N S - S -  - 
N S - N S S  

Observe que para  não u e b r a r  o procedimento, f o i  r e p e t i d a  a 

condição C3, como condiqão d m y  e C 6 ,  

AS : E s e  há um lugar  na RPC. 

Marcus : Eu a t u a l i z o  n RPC e emito uma passagem de 23 classe. 

C1 C2 C3 C4 C 5  C6 

S S -  - - 
S N S -  - -?, 

S I J N S S -  

S N N S N -  

S N N N -  - 
N S - S -  - 
N S - N S S  

N S - N S N  

AS : Bem, eu suponho que voce indique ou t ro  voo s e  não há 

espaço d i spon íve l?  



Marcus : ~ s t á  ce r to .  

A s  : a m e s m a  coisa se a t r o c a  não é a c e i t a ?  

Marcus : Sim. 

C 2  C 3  C 4  C 5  C6 

S S -  - - - 
S N S -  - - 
S N N S S -  

S N N S N -  

S N N N -  - 
N S - S -  - 
N S - N S S  

N S - N S N  

N S - N N -  

N N  

A S  : Finalmente, h: o caso onde o pedido de r e se rva  não é 

Eein 13 c l a s s e  nem 2 c l a s s e .  Eu  supon7rlo que seja um 

eyr  O. 

AS  : N6s cobrimos Lodos os pontos do procedinento b&ico. 

Marcus : S i m .  

AS : N6s podemos o lha r  agora os d 0 ~ 1 1 ~ 1 e n t o ~  que voce usa pa 

ra isto, tado.. . 



A tzbela Final f i c a r i a :  

C1 Resesva 6 13 classe? 

C2 Reserva é 29 ciasse? 

C3 RPC es tá  disponível? 

C4 RSC está disponfvel? 

C 5  Aceita altornatLva? 

C6 iZPC est; disponfvel? 

S S - - - -  

S N S - - -  

S N N S S -  

S N N S N -  

S N M N - -  

N S - S - -  

N S - N S S  

N S - N S N  

N S - N N -  

N j ' $ - - - -  

A1 Rejeito 

A2 Atualizo IVC 

A3 Emito passagem de l h l a s s v  

A 4  Atualizo RSC 

AS Emito passagem de 23 classe 

A 6  Indico ou t ro  voo 

A1 A2 A3 A 4  AS A6 contador de 
regras sim- 
ples ,  

regra 
simples 

6 Teste: 2 - 64- es tá  0K 



ATUAL~ZAÇÃO 

E * PEDIDOS 

E M I S S Ã O  DE 
RESERVAS 

r 

PASSAGENS E M ( T E  

1 



T E R M I N A L  G 

T E R M I N A L  el 

I // P E D I D O  

I / /  H I S T O R I C O  I / /CONTROLE 



. 86 será f e i t o  o p r o j e t o  f í s i c o  em batch 

OEFINI@~O DO PGM 33s012&zi 

II- O ~ J T T I V O  : Simu1a.r todas as transqÕes f e i t a s  durante 

dia, ,  ernj.tindo u m  rela . tÓrio dessas t-ransaçEes, 



Existem 2 t i p o s  de  gedidos d-e reservas  de passagens: 1 2  

c l a s s e  e 23 c l a s s e ,  Conforme a d i spon ib i l idade  de l u g a r  é em2 

t i d a  -ma passagem e a tua l i zado  os mapas de  con t ro le  (RPC - r e -  

se rva  de 13 c l a s s e  e RSC - r e se rva  de  2s c l a s s e ) .  Caso não h a j a  

d is ;?onib i l idade  na c l a s s e  pedido 6 f e i t a  t r o c a  de  c l a s s e ,  caso 

o passagei ro  a c e i t e  a t roca ,  No caso de não disponibi l - idade e 

não t roca  o passagei ro  s e r á  indicado para  v i a j a r  e m  ou t ro  voo, 

Ver X~S/~.~/TASP~ECS que contém o procedimento completo. A s  tran- 

sa<;Ões deverão apzrecer  e m  r e l a t ó r i o .  RPC e RSC poderão con te r  

no rnáxifno 10  lizgares. 



- Descriqão dos arquivos FE50101R e R;iSOlOSL 

- Descriqão d-os r e g i s t r o s  BZSO101R, 2E30102L e RES0103L 

- Lay-out dos rela,tÓrios XZS0102L e RESOlOSL 

- Incl-udes - RESOlB01 - estrutura do arquivo RESOlO1R 
- Massa de t e s t e  (VOLUME = 000001, UNIT = 3330, 

DSN = TESTE, DCB = 80 x 800) 



Uma vez enviâda a def in icão do programa para o prograrna.dor, e 2  

t e  deverá devolver: 

V I  - Docu~nentaqão do programa. 

- Tabelas de Decisões. 

- In te r l igação  de módulos, 

VTI - Programa. 

Teste  c/  a massa de dados. 



CABEC REGRA 

ACHA- 
REGRA CABEC &Im 



ENTRADA PROCESSAMENTO 

R E S  / 4 . 4  /RESOlOlR I 

I 1. INICIALIZA 

T R B  1 I 

I ( V E R  R E S / ~ .  I/TABR&) 
TAB 3 I 

4. IMPRIME R E L A T ~ R I O  R E S 0 1 0 2 L  

7 

RESOlOl R 

TAB 4 

DO WHILE ( FIM = ' 0 '  B ) 

2 .  L E R  R E S 0 1 0 1 2  
S E  F I M  ARQUIVO 

ENTÃO F I M =  ' I '  B 
TAS 2 

5 .  IMPRIME RELATÓRIO R E S 0 1 0 3 L  ' RESOIO3L 

TAB 5 



LEVANTAR PROCEDIME-NTO PARA RESERVA DE PASSAGENS' 

-. 

I .  WALT ER 

\TA 

DIVISÃO DE ATENDIMENTO 

t 
\RTICI PANTES 

LOCAL JDURAÇÃO (RESPONSAVEL 

1 H O R A  

- - 

TULO 

?EU NI ÃO DE LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÃO R E V  5 1 

---- 
3JETIVO 

. . 

I 

ESUMO 

i .  T A B E L A  DE DECISÃO COM TODO O PROCEDIMENTO DE PEDIDO DE RESERVA 

2 .  A B R E V I A ~ Á O  

R P C - RESERVA DE 19 CLASSE 

IEFERENCIA 



TABELA DE DECISÃO DE :PROCEDIMENTO 

PARA RESERVAS DE PASSAGENS 

NOME 

- 
-- 

- 

-- 

- 

- 

- 

- 

-- 

-- 
A 

-- 

- 

- 

-- 

- 

-- 

- 
-- 

---- 

--A 

X 

X 
-- 

- 

- 

- 

(r) 

---- 
Z 

I 

(0 

.-- 

Z 
..-. 



P A R A M E T R O  

N O M E  

R P C  

R S C  

N L I N E  

T U L I N E  

N L I D O S  

N P A G  

E S T A D O  

R E G R A  

NREGRA 

T A B E L A  

V E T O R  

E N T R A D A  

F I M  

D A T A  

-- 

RESERVA DE 15 CLASSE 

RESERVA DE BCLASSE 
No DE L INHAS 

T O T A L  L I N H A S  

REG. L I D O S  

No DE PAGINA 

TAB.  A T U A L  

REGRA ESCOLHIDA 

REGRA ACHADA 

TAB.  DE ENTRADA 

COMB. P O S S ~ V E I S  

VETOR DE COMBINAÇAC 

3 1 - 
ORD ORD E / S  ORD - 

- 

DRD - 
T A L  ACHA.REGRA 

ORD E / S  ORD 

S 

E 

E  

5 
ORD 

C A B E  
E / S  



N o  DO P E D I D O  

-- 
LAREL ----I 

FOLHA --1 1 

- 

-- ------- - 
D E S C R I Ç ~ ! ~  O0 ARQIJIVO r SIS=C-- NOME 

P E D I D O S  DE R E S E R V A  

TIPO DO AROUIVO 

ENTRADA V A R I ~ E L  

snínn L -  T E I ~ X ~ A R I O  1_1 

R E S  

ORGANIZAC~O DO ARQUIVO ,331 
SEQUENC I,AL 

-- 4 4  1 R E S ~ I  @i R 

- 
MEIO DE A R M M E N A k E M T O  

I 
SIMPLES 

FITA M A O . ~  DISCO L- MÚLTIPLO L_1 

PROCEDIME~\JTO DE RECUPERAÇÃO 

--- L- -- 



X- 

Vi 
m 
9 
f- 

k 

Li') 

u 
-10 
v O > 

U1 CJ 
v> O 
V) 2- &' 
4 Wt-  
J w 3  
v 2 0  



P L / I  O P T I M I Z I N G  C O Y P I L E R  /* PGY R E S 0 1 2 0 0  - ' VERSAO 1 D E  0 1 / 1 1 / 7 7  

SDURCE L  I S T I N G  

STMT L E V  N T  

/* PGM RESOLZOO. - VERSAO L  DE 0 1 / 1 1 / 7 7  ' ' * /  
1 O R F S O l 2 0 0 . .  PROC O P T I O N S  ( M A I N )  v .  

f *b$*i:9****0*3*4t**1;i*8k**tf:*ib**8*it**4******i:*****4*4*~**~***********i: 

* 4: 

0 T I P O  - EMISSA~ OE R E L A T O R I 3  
C- 

* 
Q 

9 PARAMETROS ( Ç W T 9 A D b l  - N A C  TEM * 
8 
* 

* MODULnS EXTFRNOS - N A 0  TEM * 
* 
* 

* A R O U I V C S  - R E S O 1 O l R  - P F D I O O S  DE RESERVPS 
8 

* 
CLASSIFICADO P /  PEDIII~S * 

* 
8 0  X  8 0 0  - SEQUENCIAL - I N P U T  11r 

* R E L A T O R I n S - Q F S O l O Z L  - H I S T l 3 R I C O  O I A R I O  
si 

* 
C L A S S T F I C A D O  p /  P E D I D O S  

4: 
* 

1 3 3  X  2 3 3  - OUTPUT . 
i: 

* 
R E S 0 1 0 3 L  - REDE DE CONTROLF * * 

1 3 3  X 1 3 3  - OUTPUT * 
* 
4: 

* I N C L U D E S ,  - Q E S O l R O l  * 
* 
9 

4 R E F E P F N C I P  DF CONTROLE - R E S 0 1 0 l R  - C L A S S E  I r C L A S S E  2 , A L T E R N A T I V A  * * 4: 
* l t ~ * * 8 * O 8 9 4 * 6 4 1 * 0 * * l Q i : i : f * ~ 9 * * i i * * ~ % X * * * Q * * * * * * * * 4 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * /  
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P L / i  O P T I M I Z I N G  cflMPTLER /* PGH R F S O l 2 O O  - VEPSAO 1 D E  0 L / 1 1 / 7 7  

STMT L E V  N T  

/* T A B E L A S  DE DESTCOES DO PFOGRAMA */  

2 1 0  DCL T A B F L A S  ( 5 )  ENTRY V A R I A B L E  I N I T I T A R l ~  , 
' T A 0 2  i 
T A B 3 r  
TAH4.  
T A R 5 ) r r  

/* T A B F L A  DE T R A N S I C A O  */ 

/*  V A R I A V E I S  DE CPNTROLFS */ 
DCI: FSTAOO R I N  F I X E D  I N I T ( 0 ) r  /*T,ABELA ATUAL* /  

RFGPA R I M  F I X E D  I N I T ( 1 ) .  /*REGRA SELECIONADPDA */ 
G I Y  B I T  l N I T ( ' O ' B ) >  / * . F I M  DE PROGRAMA * /  
PROX T b B  9 1 N  F I X E O I  I *  I N O I C A  PROXiMA TPBELA * I  
F N T F P P t  CHAQ ( 1 0 )  r /* CONCATENA COqDICOES */ 
F N T (  1 0 1  CHAP(  1 )  DEF FNTRbDC, 
COL B I N  F I X F O i  / *  COL DA M A T R I Z  ACAO */ 
( R T M y D h T E )  B U I L T T N v  
O A T 4  C H A R t O 8 )  I N I T  ( ' O l / l l / 7 7 ' ) 7  
D I M F  B I N F I X E D , .  /* N C f l N D l C O E S  DA TABELA */, 

5 L 0  DCL I P I L I Y F ,  / *  N DE L I N H A S  P/ P A G I N A  */ 
T N L T N E T  /*  TOTAL N DE L I N H A  *I' 
N P A G i  / *  N D.E P A G I N A S  */ 
N L I D C S )  B T N  FIXED.. /* N. REG. L I D O S  * / 

/ a  ARQUIVOS */ 

DCL P F S O l O l R  F I L E  RFCQRD, I N P U T .  
R E S O l 0 2 L  F I L E  RECORD O U T P U T i  
R F S 0 1 0 3 L  F I L E  P R I N T  i *  

/* ESTRUTURAS */ 
7 1 0  DCL 1 PEDIDOS,  

/ * 0 1 - 0 3 * /  2  N PEDIDO P I C  '999'7 
/ * 0 4 - 2 3 * /  2  NDMF CHAR 1 2 0 1  i 
/ * 2 4 - 2 4 * /  2  CLASSE 1 CHAR( 1 1 1  
l * 2 5 - 2 5 * /  2 CLASSE 2 C H A R ( 1 ) r  

PAGE 3 

/ * 2 6 - 2 6 * /  2  b L T F R N 4 T I V A  CHAR ( 1  1 



P L / I  O P T I M I Z I N G  COMPILER I* PGM RFS01200 - VERSA0 1 D E  0 1 / 1 1 / 7 7  

STMT LEV NT 

/*27-80* /  2 RFSTO CHAR( 5 4 )  r 

8  L 0  DCL 
/*01-Ol* /  
/ *02 -06* /  
/+07-09* /  
/ *10 -  15* /  
/ * 1 6 - 3 5 * /  
/ *36 -42* /  
/ *43 -43* /  
/ *44 -50* /  
1 *5 1- 5 1 */ 
/ *51 -61* /  
/ *62 -62* /  
/ *63 -72* /  
/ *73-74* /  
/ *75 -8L* /  
/ *82 -83* /  
/+94 -89* /  
/ * 9 0 - 1 1 5 * /  
/ *116 -133* /  

9  1 0  CCL' 
/ *01 -01* /  
/ * 0 2 - 1 3 3 * /  

10 1 o  D t L  
/ *01 -01* /  
/ *02 -05* /  
/*06-13*/ 
/ * l 4 - 1 9 * f  
/*2O-32*/ 
/*33-+O*/ 
/ * 4 l - 5 1 * /  
/ *52 -61* /  
/ *62 -67* /  
/ *68 -74* /  
/ *75-R3*/  
/ *84 -95* /  
/ * 9 b - l 0 6 * /  
f *  107-1 33*/ 

11 1. O DCL 
/ * O l - O l * /  
/ *02 -38* /  
/ *39 -69* /  
/+70 -73* /  
/ *74 -84* /  
/ * 8 5 - 1 3 3 + /  

1 SAIDA, 
2  BYTE CHAR( 1) i 
2 F I L l  CH4P(5 )  I N I T ( ~  ' ) r  
2  N  PFDIDfl  P I C 1 9 9 9 ' *  
2  T I L 2  CHbR(6)  I N I T ( '  ' 3 ,  
2  NflME CHi\R(ZO). .. 
2  F I L 3  CHAR(7 i  I N I T C  * 1 ) '  
2 C1 ASSE L C H 4 R ( l )  9 

2 F I L 4  CHPR(71 I N I T ( '  * ) r  
2  CLASSE 2  'CH4Rl1 )  
2  G I L 5  CHhR(J.1) I N I T t '  ' ) ,  
2 ALTFRNATIVA CH4Rí 1 )  7 

2  F I L 6  CHAQ(10)  I N I T í  ' ' 1 ,  
2  RPC P I C 1 9 9 '  i 
2 F l L 7  C H A Q ( 6 )  I N I T C '  'I' 
2 .SC P I C  ' 9 9 "  
2 F I L R  CH4R(6 )  I N I T ( '  ' ) r  
2  ACAG TOMADA CHAQ(261 i 
2 RESTO CHAR(18)  I N I T ( '  'li. 

1 CbB, 
.2 BYT CHAR(11, 
2 L INHA CHAR(132)  I N I T  ( '  'I,. 

1 L  1YHA7, 
2 RYTS C H A R f l )  s 
2  T I L 1  CHAP(41, 
2 NnY1 CHAF(61 I N l T  ('N.PEDIDO') 
2  F i 1  2  C H A P ( 6 )  I N I T  { '  '17 
2  NnP? CHAR(13)  I N I T  ( ' C  L  I E N T  E ' ) ,  
2  FTL3 CHAR(8)  I N I T  t 1  ' ) r  
2  NnP3 CHPP(111 I N I T ( ' T 1 P C  PEDIDnl )y  
2  F T L 4  CHAR(10)  I Y I T  t '  ' ) r  
2  NílM4 CHDRt6)  I N I T  ' ( '  ACEITA1 I .  
2 F I C 5  CHAP(71 I N I T  ( '  ' ) v  
2  VnM5 CHAR(91 I N I T  ('N N' ) r  

2 F I L 6  CHARf12)  I N I T  ( '  ' ) r  
2  NOM6 CHAR(11)  I N I T  I 'ACAO TOMADA'), 
Z RFSTO CHAP(27)  I N I T  ( *  ' ) r .  

1 LINHA8,  
2 BYT8 CHDR(1)  I N I T ( ' O Y ) >  
2  F I L l  CHAR(37)  I N I T I '  ' ) i  
2 NPMI CHAR(31)  I N I T (  'CLASSE 1 CLASSE* 2 ALTEPNATIVA' 1 1  

2  F I L 2  CH4P(4 )  I N I T ( '  ' 1 ,  
2 NflM2 CHARt11)  I N I T ( ' R P C  RSC*)  
2 PFSIO C H 4 P f 4 9 )  I N I T I '  ' ) r .  
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I* P G M  R F S 0 1 2 0 ?  - V E R S A O  1 D E  01/11/77 

S T M T  L E V  NT 

5 0  1 O  TAR3. .  PROC,. 
/ * *+O** * *4 * * * * * * *+ * * * * * * *+ * * * * * * * * * * * * * * * * * * *+ * * * *+ *~* * * * * * * * * * * * *~+*  
* * 
* T I P O  - P R D C E S S A  E F O R M A T A  S A I D A  C * f 

* P A R A M F T R O S  ( E N T R A D A )  - N A 0  T E M  5 * 0 

* P A R A M E T R O S  ( S A I O A I  - N A @  T E M  8 * * 
* V A R I A V F I S ' A L T E R A D A S  - RPC,RSC.ESTAOO,REGRA >t * * 
+ M O D U L E S  E X T E R N O S  - N A 0  TEM * 

* Q 

* P , E F E P E N C I A  ,DE CDNTRCILE  - R E S O l O l R  - C L A S S E  1 s C L A S S E  Z r A L T E R N A T I V A *  * C: 

+ A R O U I V P S  - N A n  TEM * * O 

* R E L b T O R I O S  - N A 0  T E Y  * 
4: . . * 
****+**************************************************%************/ 

A l r A 3 i A 4 ,  
A l , A 5 ~ A b i ,  
A 1 1 P 7 , A :  
A l r  A T 1  A i  
A l r P 5 v A h .  
A 1  i A3 7 A 4 9  
A l ~ A 7 r A r  
A l , A 7 r A ,  
A 1 , A P i A  ),. 

O I Y E  = 0 1 M ( f X S C U l A 3 ~ 2 1 i ' -  
E N T R A D A  = ( P E D I O O S . C C A S S E  L = ' X 1 )  C A T  

C 4 T  ( R P C  G T  O )  CAT  I R S C  G T  O 1  C A T  
( P E D I O C i S .  4 C T E R N A T i V A = * X 1  I C A f  ( R P C  G T  O),. 

REGRA = A C H A  REGRA C T A R F L A 3 r E N T l i -  
DO C'lL = 1 TO D I M F 1 .  

C A L L  F X F C U T A 3  ( R E G R A , C O L )  r .  
F N D i .  
E S T A D ' l  = 3 7 .  
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D L / I  O P T I M I Z I N G  C O H P I L E R  / *  PGM R E S O l X O O  - V E R S A 0  1 D F  01/11/77 

S T Y T  L E V  N T  

A..PSOC,. /*** .&C AC '  N U L A  ***/ 
E N D  h , .  

AO.. PP.rJC, . 
A C A O  T O M A D A  = ' E R R O  - N A 0  ACHOU R E G R A ' .  

EXO AO.. 

AZ.. PRciC.. 
A C A O  T n M A O A  = ' P E D I D O  P E J E I i A D n ' 7 .  

F N D  A 2 i .  

A3.. P R O C 7 .  
R P C  i R P T  - I*. 

E N D  A 3  i 

A4.. PROC,. 
P C A O  T D Y A P A  = ' F M I T E  P A S S A G E M  DE 1 CLASSE' . .  

FUD A 4 , .  . 

A5.. P R O C i .  
R S C  = P S C  - 1,. 

F N O  A 5  7 

A 6 . q  PRCC,. 
. ACA'O TOMADA = ' E M I T E  P A S S A G E M  D E  2 CLASSE ' . .  

EFID A b i -  

67.. PRTiC,. 
A C A O  T O M A D A  = ' I N D I C A  OUTRO V O O ' i .  

E N D  4 7 9 .  . 
E N D  TA83, .  

PAGE 10 



PL/I' DPTZYIZ ING COMPILER 

STMT LEV NT 

OCL 1 EXFCUTA4(2,2I  ENTRY VARIPSLE I N I T (  
, ' A l r A 3 r  

P Z i A 3 )  7 -  

OIMF = ?tM!EXFCUTA4TZ) ?. 

ENTRADA = ( N L I N E  L E  581,. 
R E G R A  = ACH4 R F G P A  (TARELA4,ENT),. 
00 CoL = 1 TO OIMÇy. 

CALL FXFKUTA4(REGRA,COL) ,., 
FW,.  
FSTADCi = 4,. 

Al.. PRTiC7. 
N L I N F  = N L l N E  + 1,. 
RYTE = O,.. 

FNO AI , .  

A21 -  PROCT. 
TNLTNE = TNLINE + ,NLINEP.  
N L I N F  = 5 . .  
RYT = Ir. 
N P b G  = NPAG 
CALL CABECy 

€NO A2,. 

A3.. PROCT. 
WRITE F I L E  

END 4 3 ,  
2 O FND TAB4,. 

fRESO.lO2L) FROM ( S A T D A I T -  
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/* PGM R F S 0 1 2 0 0 , -  V E R S A 0  1 D E  01/11/77 

T I P O  - F I N A L I Z A  

P A R A M E T R O S  ( F N T P A D A )  - N A 0  T E M  

P A R A H F T R O S  ( S d I D A )  - N A O T E M  

V 4 R I A V F I  S  A L T E P A Q A S  - F I M ,  E S T A D 0 , R E G R A  

M O D U L O S  F X T F R N n S  - T O T A L  - R O T I N A  D E  T U T A L  D E  R E S 0 1 0 3 L  

R E F E R F N C T A  D F  C O N T R O L E  - NA0 T E M  

A R Q U I V O S  - N A 0  T E M  

R E C A T O R I n S  - ' F S O l O 3 L  

113 2 0  F T Y  = ' l l R t .  
114 2 O  C P L L  T O T h L ? .  
1 1 5  2 O  E S T A D n  = 5.. 
116 2 O E N D  T A 8 5 , .  

P A G E  12 



P L / I  O P T I M I Z I N G  C O M P I L T R  

STMT C E V  N T  

/* PGM RESOLZOO - V E R S A 0  1 D E  0 1 / 1 1 / 7 7  

1 O  CABEC.. PRnC,. 
f *******************************************************************4 
* . 9 

* T I P O  - F M I S S A D  i * 4 

* PARAMETRnS j E N T R A D A )  - N A 0  TEM d * -4 

* PARAMETROS ( S A I D A )  - N A 0  TEM 4 
t '4 

* V A 9 I A V E I  S  ALTERADAS - N A 0  TEM 4 * x 
* MODULDS E X T S R N C S  - NAO T E M  d * 4 

* R E F E R E N C I A  DE CONTROLE - N A 0  TEM iI * t 
* ARQUIVOS - NAO TEM 1 * 4 

+ R E L A T O P I n S  - R E S O i O Z L  i * 1 

********+***************f*>f****************************************~ 

BYT = ' I ' , .  
L I N H A  = * S I S T E M A  DF P E D I D O  DE RESERVA',. 
WRTTE F T L E  t R E S O l O Z L 1  FROX (CAB),: 
B Y T  ='O1,. 
L I N H A .  = ' R E S 0 1 0 2 L  - H I S T O R I C O  DAS TRANSACOESSr .  
W R I T E  F I L E  ( R E S O L O Z L )  'FROY (CAB) . .  
L I N H A  = t , 1 3 2 I s  O . .  

W R I T E  F I L E  t P F S O l O 2 L )  FROM (CAB), .  
H R I T E  F I L E  I R F S O l O Z L )  F R i W  ( L I N H A 7 1  ,. 
W R I T E  F I L E  I R F S O I O Z L I  FROM ( L I N H A S )  r -  
L I N H A  = ( 1 3 2 ) '  ',. 
WRITE F I L F  ( R F S O 1 0 2 L )  F R 0 3  ( C A B l  9 -  

END CABECr .  
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/ +  PGM RES0120,O - V E R S A 0  1 DE 01/1,1/77 PAGE 14 

STMT L E V  N T  

T N L I Y F  = T N L I N F  + NLINE, .  
PUT F I L E  ( R F S 0 1 0 3 L )  E O I T í  

' S I S T E Y A  DE P F D I D O  DE R E S E f ? V A q r ' P A G I N A  ' 9 N P A G v  
' R F S O l 0 3 L  - RFOE DE CONTROLE DO PGM R E S O L 2 0 0  - ' v  
SVFRSAq I D E  ' ,DATA) 
I C f l L (  L ) T A I C O L ( L ~ O )  t A ~ A f c Q L f 1 )  v A ? A q A )  v. 

P U T  F I C E  ( Q E S O l 0 3 L I  EOITf 



P L I I  D P T I N I Z I N G  C O M P I L F R  

STMT L E V  N T  

/ *  PGH R E S O l 2 O O  - V E R S A 0  1 D E  0 1 / 1 1 / 7 7  

ACHA REGRA.. PROC (TAB,VFTOR)  ,. .................................................................... 
T I P O  - CALCULO 

PARAMETROS ( E N T R A D A )  - N A 0  TEM 

PARAMETROS ('SA I D A  - NPEGRA 

V A R I A V F I S  ALTERADAS - N A 0  TEM 

MnDlJLOS E X T E F N O S  - N A 0  TEM 

R E F E P E N C I A  DE C n N T R 3 L E  - N A 0  T E M  

A R Q U I V O S  - NAO TEM 

R E L A T O R I O S  - N A 0  TEM 

DCL 1 T A B  ( * ) v  
2  TREGRA ( * I  C H A 4 1 * ) 1 .  

DCC .VFT(iR ( 4 )  C H A R í * )  ?. 

DCL M b T n I z  (O..I.*,*) RIT(I) CTL,. . 
oce COLUNA ( * )  BIT( 1 )  CTL,. I* INDICA TREGRA */ 
DCL NRFG9A B i N  F I X E D  I N I T ( O ) , .  
DCL I ~ I M V , D I M T I D I M R )  R I N  FIXED..  
D I M V  = D I M  i V E T n R , L ) , .  

. D 1 M T  = D I M  íTRFGPA,Z) , .  
D I Y R  = D I M  I T R E G ? A i l ) , .  
A L i P C A T E  CnLUNA ( D I M R  ,. 
A L L O C A T E  M A T R I Z I O . . ~ . D I M R I D I M T ) , .  
Y A T R I Z  = ' I ' B , .  
COLUNf i  = * l ' R , .  
DO I = 1 TO D i M x  ,. 

0 0  J = L TO DIMT,. 
S F L E C T  ( T R E G R A I 1 , J )  ) r -  ' 

WHFN 1 . N ' )  W A T R I Z  I l i l 7 ~ )  = '0'5,. 
WHEN ( ' S ' ) '  M A T R I Z  (O1I1J)  = ' 0 ' 8 r .  
OTHERWISE,. 

CNO,. 
END, - 

END,. 
DO M = 1 T i l  DIMR.. 

IF V F T O R ( M )  NE 1 - *  AND V E T , O R ~ M ~  NE 
T H E N  COLUNA = COLUNA A N D  M A T R I Z  ( V E T O R ( M ) , * v M ) r .  

END, . 
I F  A N Y ( C @ L U N A )  

THFN on I = i To DIMR,. 
I F  C O L U N A í I )  

THEN nn,. 
I F  NREGRA NE O 

THEN 0'0. . 
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S I S T E M A  DE P E D I D O  D E  R E S E R V A  

R E S O L 0 2 L  - H I S T O R  I C O  D A S  T R A N S n C f l E S  

E  N. P E D I D O  ' C L I E N T E  

H A L T E R  DPY TNGUEZ 
J O S F  A N T O N I O  
J O S E  A U G U S T n  
F A  I SSOL 
CANABRAVA 
C1CFP.G 
A D C h l l S  
F C A V I O  
N O L Y N  
S I  L V I O  
C A P L I N D O  
G U T L I R O  
4 L V A R O  
R O R n L D D  
FCPRES 
SUSSANA 
WBRCELO 
R E G I N A  
F I L F  
M A R I L I P  
MAR I L H A  
M A N n F L  
OL  I V A R E S  
C A B P A L  
J O f t r )  
F R L N C I S C O  
H E L E N A  
L U C Y  
G C C q I A  
J O S E  A U G U S I O  

T I P O  PEDIO(7  A C E I T A  

C L A S S E  1 C L A S S E  2 A L T E R N A T I V A  RPC 

ACAO TOMADA 

EMITE PASSAGEM DE 
E Y I T E  PASSAGEM D E  
EY I T E  PASSAGEM D E  
E Y I T E  PASSAGEM D E  
FY I T F  PASSAGEM D E  
E Y I T E  PASSAGEM D E  
EY [ T E  P A S S A G E M  D E  
EY I T E  PASSAGEM D E  
E Y I T F  PASSAGEM D E  
E Y I T E  PASSAGEM D E  
I U D I C A  OUTRO VOE 
E M I T E  PASSAGEM D E '  
E Y I T E  PASSAGEM D F  
E M I T E  PASSAGEM D E  
E M I T E  PASSAGEM D E  
E Y I T E  P A S S A G E M  D E  
E Y I T E  PASSAGEM D E  
E M I T E  PASSAGEM D E  
E Y I T E  P A S S A G E Y  D E  
E M I T E  PASSAGEM D E  
EY I T E  PASSAGEM D E  
I Y D I C A  OUTRO VOO 
I N O I C A  OUTRO V 0 0  
I N D I C A  OUTRO VOO 
INDICA OUTRO vnn 
I W D I C A  OUTRO VOO, 
I N D I C A  OUTRO VOO 
I N D I C A  OUTRO V O O ,  
I N D I C A  OUTRO V 0 0  
P E D I  DO R E J E I T A D O  

1 C L A S S E  
1 C L A S S E  
1 C L A S S E  
1 C L A S S E  
1 C L A S S E  
1 C L A S S E  
1 C L C S S E  
1 C L A S S E  
1, C L A S S E  
1 C L A S S E  

2 C L A S S E  
2 C L A S S E  
2 C L A S S E  
2 C L A S S E  
2 C L A S S E  
2 C L C S S E  
2 C L A S S E  
2 C L A S S E  
2 C L A S S E  
2 C L A S S E  





Como pode s e r  v i s t o  dura-nte a esplanação da técnica.,  sempre 

as  explicações das tabelas  foram auxil iadas por wri fluxograma. 

Embora muitos autores comparem tabelas d e  decisão com i luxogra-  
U 

ma, aqui não se rá  f e i t a  es ta  compzracao, pois pode-se usar  as 

duas técnicas ,  para o r a c i o c h i o  lógico. Fareriíos, s i m ,  uma com- 

paração entre  t a b e k s  de decisões e programa ( . , linguagem). 

A.s tabelas de decisão: 

- São mais facilmente compreendidos, t m t o  p/ o pessoal de negó- 

cios como c i e n t i f i c o ,  pois a t abe l s  ~ o d e r á  s e r  z l i n -  

guagem fonte  20 computador. 

- Tem uma visão dirnensional no relacionamento lÓgi.co, enquanto 

programas tem ma.  v isão unidirrenslona.1, 

- )Tais f á c i l  de aprender e montâr do que programas. 

- Mantem sempre a docmentaqão a tual izada,  pois qualquer a l t e r a -  

ção, já e s t a r i a  a l terando os procedimentos erri cc;niputador, 

- Forma resumid-a e ccm~ac ta  de def in ição e descrição d o  sisterna 

para uso em aná l i s e ,  programação e documentação. 



- São bas tan te  cc.mpreensivos, pois  todas as pessoas u t i l izam-se  

comumente de t abe las  e m  seu  coti-dizno. Horários de t r e n s ,  t a -  

bela. de quilometragem em mapas, e t c ,  são  bons exemplos. 

- Pode t e r  t écn icas  de v e r i f i c a ç ã o  e otimização ap l i cadas  a e l a s  

para  ob te r  p rec i são  e per fe ição .  

- Garante que todas a s  poss ib i l idades  de ocorrencia  de v á r i a s  c- 

dições estejam t e s t a d a s  . 
- São é infl .uencíada pe la  l ó g i c a  do a u t o r  (maneira. de pensa r ) ,  

pois  cadz um tem uma 1Ógicu. 



GLOSSARIO 

AÇ%0 - 2 mla operação a s e r  r e a l i z a d a ;  pode s e r  unia operação mg 

n u a l ,  ou uma d-e máquina ou urna fórznula, um procédirnento 

ou wn i tem, 

AMBIGUDADE APA3ETtTE- I-, wna s i t u a ç ã o  qtne e x i s t e  na t a b e l a  ( g e r a l  

mente por  causa de condições dependentes) a qual  é urna 

contradição ou redmdancie ,  porém na rea l idade  não pode 

ocor re r ,  

AMBIGUiDADE GEMUIKR - um t i p o  de e r r o  que pode causar  cont ra-  

d ição  l ó g i c a  ou reduridancia, Quando o t e x t o  6 r e a l  a am- 

Siguidade 6 r e a l  no caso oposto é aparente ,  

V E R I F I C R C X O  A R I T ~ T I C A  - I-, a comparaç~o e n t r e  contador de reg ras  

simples em uma t a b e l a  completa e o no de reg ras  simpl-es 

pue deverão e x i s t i r  em 1:mu tabelz. ,  

~ ~ ' I I F I C A ~ K O  BIFuRCA@O - o cheque f e i t o  p e l a  expansão das re-  

g ras  complexas vol tado para  suas regr8.s simples e p e l o  tsz 
t e  das contradições e redundâncias. 

CO~IBII\?AÇ~O - o processo de combinar 2 ou mais r e g r a s ,  as quais  

tenham as mesmas aqões, para  formar uma r eg ra  complexa. As 

duas ou m~ i s  reg ras   combinada.^ podem s e r  siinp1.e~ ou COE- 

p lexas . 



CONDIÇXO - I? um f a t o r  v z r i 6 v e l  que a f e t a  2s aqões a serem to-  

madas em ma d a ~ ? ~  s ituclqão pe la  pres  enCa, aus encia ,  ou 

mudaqa de  un: va?.or. Pode s e r  por exemplo um evento , 
m a  c a r a c t e r i s t i c a ,  um val.or, uma dimei~são, ou uma 

comparaqão. 

COniDIGLqO IEU - a segunda ou subsequente r e p e t i ç ã o  de  mna con- 

d i ç ã o  em mia t abe la .  Uma r e p e t i ~ ã o  de uma c o n d i ~ ã o  o- 

c o r r e  comumente q~iando a.s tabe los  são  preparadas pe- 

l o  desenvolvimento progressivo da reg ra ,  

COIDIÇ~O TESTE - 2 uni m6tod.o de cocii.ficar m Frograrna e. trav& de 

i x i m  dec isão ,  ond-e cada. unz r e g r a  na t a b e l a  6 r e s u l -  

t z n t e  de uma s 6 r i e  d.e desvios de programa. 

CONTADOR DE HfFEXS - 2 o nQ t o t a l  de  r eg ras  que contem wn sim- 

bolo de ind i fe rença  (-). 

C O I J T ~ ~ O I I .  DE PESO DO Hfl33M - E a sorna do produto d.a frequencia. rg 

l a t i v a  d-e uma r e g r a  e o contador de r e g r e s ,  para. to -  

da r e g r a  contando um símbolo de i n d i f e r e n p ,  

COPlTADOZi DE RZGRnS - o no  de reg ras  simples representada por 

uma regra. complexa. 



C O N T ~ W I Ç ~ O  - um e r r o  lÓg2co em t a b e l a  de dec isão  na qual  duas 

ou m a i s  r e g r a s  tem a mesma comkinação de condiqões 

porém com ações d i f e r e n t e s  , A amhiguidade causada 

por t a i s  e r r o s  podem s e r :  r e a l  ou somente a p a r e n t e  

DEcLARAÇ~O DA AÇAO - $ a descr iqão  da ação. 

DECU~SAÇ.K@ DAS CONDI~ÕES - 3 a descr ição  das condições. 

DESEI~~TOLVI~IX~\?TO cL&SIC@ - $ uma t écn ica  para preparar  uma t a -  

be la  de  dec i são  a qual é rnecani~ada, na ,2uaI. to -  

das a s  condiqões poss ive i s  s ã o  in icfa lmente  def i- 

nid.as e especi f  icadas . 
DESENlTOLVIMENTO DA IEEGR' FROG3ESSIVA - É: uma t écn ica  para. pre-  

p a r a r  m a  tabela. de dec i são  n.a qual  as condiCÕes/ 
,.d 

são  agrupadss a med-lda que as regra-s sco  i d e n t i -  

f ica>das , 

DZTAB - I? um processador de ta.bela de dec isão  desenvolvida pe la  

CGDASYL. 

E T T W A  EXPANDIDA - É um t i p o  t a b e l a  de dec isão ,  no ~ u a l  ou va- 

l o r e s  das cond lqÕes são  especi f icados  ria mat r iz  Ge 

cond.iqÕes, Pode s e r  ap l icada  tanibérn as akões. 



ELT3QDA LIKITADA - I?i um t i p o  de  tabela,  de  dec isão  no -,ual. todas 

a s  condições são dvclmadas  como perguntas as 

quais tem uma r e spos ta  SI14 ou NXO. A s  en- 

t r adas  perrnitid-as s ã o  S (SIM), N ( N X O ) ,  - 

ENTSiDA MISTA - % m t i p o  d e  ta.bela de  dec isão  na qual  t a n t o  as 

entradas l.imita.das e entra.drs expandidzs a.- 

parecem. 

FI3?UEKCIA FEL!YTIVA DE &EEiGX4. - uma es t i n a  t i v a  do no de  vezes 

que cada regra  e m  uma t abe la  de  dec i são  é 

s a , t i s f e i t a  rara u m  média de vblcres.  

I N D I F W E N C A  - S i g n i f i c a  :Aue o v a l o r  de urna c ~ n d j . ~ Z o  não afeta.  

a a ç h  a, s e r  tonada. 

INICIALIZAY-XO - wna s é r i e  de ações a sawn chamadas zLenas wna 

vez,  no começo d.o proced.irnento, 

IfATRIZ '@O - Em uma t a b e l a  6 o quadrante do l a d o  d i r e i t o  i n f e -  

r i o r ,  onde 3 exvcurbão de Lx-w açzo 6 espe- 

c i f  hcoda (entrada expandida) ou m~rcoda  ( e 2  

t r a d a  l imi tada ) .  



PIATXIZ CO~.JDI@@ - Em Irma tzbe1.a verticci.1 é o qua.drante do ln2o 

d i r e i t o  s u p e r i o r ,  onde o v z l o r  das va r igve i s  são  

especif  icadas ( en tmda  exszndida) ou marcadas ( en- 

t r a d a  l i - i t a f i a ) .  Na t abe la  h o r i z o n t a l  6 o quadrante 

do 1 a . d ~  esquerdo i n f e r i o r .  

ORIGEM DAS AÇOES - Em uma t a b e l a  v e r t i c a l .  é o quadrante d o  l a -  

do esquerdo i n f e r i o r  cu em um8 t a b e l a  h o r i z o n t a l  6 

o quadramt.e do l ado  d i r e i t o  super io r  onde ~ . s  ações 

são  declaradas.  

OIIIGZN DAS COADI@%~S - Zrn uma t a b e l a  v e r t i c a l  ou h o r i z o n t a l  6 

o quzdrante do l a d o  es-perdo s u y e r i ~ r  ou uma tabela. 

ho r iyon ta l  onde z s  condiqões são  declaradas.  

PA3UI3TG - uma. t écn ica  pera converter  una ta.bela de  d.ecisão CRI 

1.Ógicâ s e q u e ~ c i a l .  para minimizar rriemória.. 

PT33PROCESSPDOX - $ m progrrmz es-<ecia,l. o  :lual. opera. sobre  um 

programa codi f icado em t a b e l a  de dec i são  pa ra  pro- 

d ú z i r  um programa codificado. O código gerado é ge- 

ralmente uma Singiíagem d-e a l t o  r i ivel ,  o  qual  s e r á  

executada por  um ~ o ~ d p i l a d o r  pa.ra produzir  um c6d3.- 

go obje to .  

%FETI@O - Um desufo ccndicional.  6 f e i t o ,  dependendo do va- 

l o r  da. conò-ição, 0nd.e o v a l o r  6 marczd-o ou a l t e r a -  

do por uma a@o na tabe la .  



TITrLDUIJDANCIA - I? u n  e r r o  lóg ico  113 t a b e l a  de dec isão  no qual  dg 

as  ou mais r eg ras  tem a mesma c m b i n a ~ ã o  de  condi- 
- - 

coes e com as  mesmas q o e s  e s sec i f i cadaç .  A m b i -  

guidade causada pode s e r  r e z l  ou nparente. 

RSGFlil - 2 una c~mbinação d.e va lores  de c o n d i ~ õ e s  assoc:i-das a  

va lo res  de acÕes. Na t a b e l a  vertical 6 uma coluna. 

N a  tabela h o r i - o n t a l  é ma l i n h a .  

,WG2A COFíPiKLA - m a  r e g r a  que contem pelo  menos LUTI simbol-o 

de  ind i fe rença ,  ou s e j a  6 una regra  que rep resen ta  

mais de  uma. r e g r a  siinples, 

t4 .mG%4 DA K ~ S C ~ ~ A  - i!, um i n 6 t ~ d o  de c o d i f i c a r  de programa, usan- 

do t a b e l a  de d e c i s s o  onde !ma. t abe la  6 tnrna matr iz .  

N 

iGC;Si ZLSE - $i una r e g r a  que cobre t o d ~ s  ns combj.nqoes q i n  e  

não f orex es2eci.f icadas . 
A .  -3XGIVI SIIQLES - m a  regra na .qaa.l r ~ ã o  contém ç h b o l o  d e  i n -  

d- i fe ren~a . ,  

F 3 G A U  7330 - 2 uma regra,  espec:ial, a l u a 1  permite i n l z i s l i z a  - 
:&S. A s  en t radas  de condições ficam em Sranco e as 

CI 

aqoes e ç p e c i i i c i d a s  s ó  sgo executadas mia vez yuan- 

do a taYJela é chamada, 



3OTULO - a p a r t e  da t a b e l a  de d.eci.são que i d e n t i f i c a  a, t a . -  

b e l a ,  ou seja o nome d.z t abe la ,  

T A X L !  AZLRTA- um t a b e l a  que contem um ou mais desvfo  a 

ou t ras  k b e l a s .  Especificamente é wna. t a b e l a  yue s ó  

tem desvios.  

TA3ELA E (AXD) - É a f o:r7niu mais cornum rja t a b e l a  cte dec i são ,  na 

qual  as condições s ã o  l igadas  por  um conector E. 

TA3ELA FECm'iUA - uma t a b e l a  a qual não contém q Õ e s  e levam 

a o u t r a  tabe la .  3speci i icamente i  una t a b e l a  chamad-r, 

por  um CALL. 

TA:YlLA OU ( OR) - 2 ma forma rara de  tabelcr de dec isco ,  na 

,.. 
dos va lo res  f i x o s  6 verdade s e r á  entao t o m d a  zma a,- 

L' TESTE SE2UEKIAL DE EZGRfiS - $ muma tecnicâ para  comrrerter t a -  

b e l a  de decisões em lóg ica  sequencia l  a t r avés  de  urn 

f l i ~ x  ograma , 

- 
iTALO33S DA ACXO - I? o conteúdo d.e uma a-2.0. 

VALO,ES DE U M  cOATDI@O - 2 o conteúdo de uma condição, 
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